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INTRODUÇÃO 

 

 

Este memorial compreende o período entre os anos 1986, quando comecei minha 

atividade docente, tendo feito o curso de graduação em filosofia na Universidade de São 

Paulo (de 1981 a 1986, bacharelado e licenciatura), até o presente ano de 2014, ano em 

que foi publicado meu décimo livro: Filosofia da linguagem: Introdução crítica à 

semântica filosófica (Editora UFSC), com quase trinta anos de atuação, mais de vinte e 

dois nesta universidade e quase vinte anos como pesquisador do CNPq.  

 Compreendendo que um memorial deste tipo deve principalmente procurar 

mostrar uma trajetória acadêmica coerente e evolutiva, fiz uma seleção das atividades 

que considero mais importantes e que, de forma mais típica e coesa, espelham esse 

processo intelectual. Assim, deixo de relatar diversas atividades rotineiras do trabalho 

acadêmico, não porque não as considere relevantes, nem porque elas não tenham tido 

impacto positivo em meu perfil, nem ainda porque elas não tenham exigido 

competência intelectual, mas apenas para não tornar esse memorial extenso e detalhado 

demais, sem necessidade. As atividades que, mesmo tendo ocorrido em minha carreira 

em grande número e que ficaram de fora deste relato são bancas, na UFSC e em outras 

instituições, de defesa de teses, de dissertações e trabalhos de conclusão de graduação, 

bancas de qualificação, participação em bancas de concursos públicos, participação em 

comissões de diversos tipos, especialmente de progressão funcional e de seleção para a 

pós-graduação etc. Dentre essas atividades, aquelas que são mais expressivas estão 

registradas em meu curriculum Lattes e nos diversos relatórios de atividades que 

informaram meus processos de progressão nas demais classes da carreira e no MAD 

correspondente ao presente processo, relativamente aos anos de 2012 e 2103, com as 

devidas comprovações relativas a cada um dos mencionados processos de progressão.  

 Através principalmente das atividades de ensino e de pesquisa, meu interesse 

inicial pelos temas epistemológicos em geral, com um relativo interesse paralelo 

também pela lógica, pela filosofia da linguagem e pela história da ciência, me levou ao 

perfil atual de pesquisador, com minhas principais contribuições no campo da filosofia e 

história da ciência, teoria do conhecimento, filosofia da mente e filosofia da linguagem, 

que estão bem ilustradas principalmente por minhas publicações.  

 Minha produção nessas áreas de estudos filosóficos se deu em mais de trinta 

artigos publicados em periódicos, quase duas dezenas de capítulos de livros e os dez 
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livros já mencionados. A elaboração de alguns desses trabalhos marcou profundamente 

meu desenvolvimento intelectual e meu perfil filosófico, e não foram irrelevantes neste 

processo algumas traduções de livros importantes que realizei, e que também serão 

relatadas. Além disso, atuando na pós-graduação em filosofia de nossa universidade, 

tive a oportunidade de já ter levado à conclusão três teses de doutorado e quinze 

dissertações de mestrado. Também orientei diversos trabalhos de conclusão de curso de 

graduação em Filosofia e de iniciação científica.  

 Meu perfil acadêmico não se limitou a esse tipo de atividade, mas se estendeu 

também para o domínio da administração, sobretudo ocupando os cargos de 

coordenador de pós-graduação e de diretor executivo da Editora UFSC, e da extensão, 

seja como consultor das principais agências de fomento, tendo sido nos anos recentes 

membro do Comitê Assessor do CNPq para a área de Filosofia, seja como organizador 

de eventos acadêmicos, como alguns dos simpósios internacionais da revista Principia, 

da qual fui também editor assistente, sendo também há alguns anos seu editor 

responsável, seja ainda na organização de publicações filosóficas, como os diversos 

volumes da coleção Rumos da Epistemologia, publicada pelo Núcleo de Epistemologia 

e Lógica que, assim como a revista Principia, ajudei a fundar e a administrar até hoje, 

desde 1997.  

 Os dois estágios de pós-doutorado que fiz, embora também sejam considerados 

itens de “formação continuada”, desenvolveram projetos específicos de pesquisa, e por 

eles começo o relato desta parte dos meus trabalhos, no capítulo correspondente. Além 

disso, embora a atividade de orientação de dissertações de mestrado e teses de 

doutorado seja considerada (mais) uma atividade de pesquisa, relato minhas orientações 

juntamente com as atividades de ensino, uma vez que, como é comum na área de 

filosofia, nem sempre as pesquisas dos orientandos de pós-graduação se relacionam 

diretamente com a pesquisa em curso de seus orientadores, ainda que exija deles, 

obviamente, a necessária competência intelectual.  

 Através da exposição detalhada dessas atividades todas, nos capítulos a seguir, 

espero poder mostrar minha trajetória de maneira clara, destacando seus pontos altos, 

isto é, aqueles que marcaram meu percurso não apenas por consolidar as realizações de 

momentos anteriores, mas também por representarem um impulso novo, algumas vezes 

redirecionando meu trabalho e minha visão da própria filosofia, permitindo desenhar um 

perfil característico de professor e pesquisador em nesta área.  

 Vale dizer por fim — o que não é exclusivo da filosofia — que uma trajetória 
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intelectual é sempre também a forma pela qual o pesquisador se modifica como pessoa, 

enquanto se apropria do saber ou, mais exatamente, toma parte nele, fazendo dele parte 

de si mesmo, de sua compreensão do mundo e da área em que atua, de sua profissão (ou 

mesmo vocação), e assim vejo o relato desse memorial. Espero que isso possa se tornar 

manifesto da forma mais clara possível também para o leitor.  
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Capítulo 1 

ENSINO E ORIENTAÇÃO 

 

 

1. Ensino anterior à UFSC 

 

De 1986 a 1991, de forma não ininterrupta, inclusive porque esse período compreende  

meu mestrado na UNICAMP e o início do doutorado, dei aulas em dois cursos de 

graduação em filosofia no interior de São Paulo: no Seminário Arquidiocesano de 

Ribeirão Preto e nas Faculdades Claretianas de Batatais. Sobretudo os anos de 1986 e 

1987, anteriores à pós-graduação, foram de intensa atividade docente, tendo eu 

assumido uma variedade de disciplinas filosóficas nos referidos cursos de graduação.  

 Eu sentia minha graduação em filosofia bastante limitada e fragmentária, em 

virtude do tipo de curso monográfico que eu tinha feito na USP, e o desafio de ministrar 

várias disciplinas me obrigou a fazer um tipo de reciclagem que foi proveitosa não 

apenas para o objetivo imediato de preparar bem as aulas que eu tinha que dar, mas 

também de chegar a aprofundar o estudo dos temas que mais me atraíam, para ter uma 

noção mais clara da subárea na qual eu gostaria de fazer uma pós-graduação, podendo 

então escolher a instituição.  

 Ministrei disciplinas de diversos períodos da história da filosofia e 

especialmente as disciplinas de lógica, teoria do conhecimento, filosofia da linguagem e 

filosofia da ciência, tendo podido contemplar também na atividade docente minhas 

inclinações filosóficas mais fortes. O resultado dessa atividade docente foi eu me sentir 

preparado para fazer a pós-graduação e inscrever-me na UNICAMP, que era a 

instituição que na época estava mais aparelhada para a formação que eu desejava no 

campo da epistemologia.  

 

 

2. Ensino de graduação na UFSC 

 

No final de 1991 fiz concurso na UFSC para o cargo de professor assistente. Eu já tinha 

o título de mestre e já estava cursando o doutorado. No início de 1992 tomei posse no 

Departamento de Filosofia, e iniciei minha atividade docente aqui. Na época, o 
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Departamento de Filosofia já possuía um projeto em andamento para abrir a pós-

graduação (mestrado inicialmente), e tinha havido pouco antes um curso de 

especialização no qual diversos dos colegas mais antigos tinham atuado. Assim, quando 

assumi, as únicas atividades de ensino eram no próprio curso de graduação em Filosofia 

e em algumas disciplinas filosóficas oferecidas para outros cursos da UFSC. Eu tinha 

feito concurso para a área de filosofia da ciência e foi prioritariamente neste domínio 

que minha atividade docente inicial aqui se concentrou. Mas ministrei também algumas 

vezes a disciplina de Lógica para o curso de graduação em Biblioteconomia, que na 

época tinha essa disciplina em seu currículo mínimo (hoje abolida).  

 No primeiro semestre em que atuei na UFSC, não tive projeto de pesquisa. (Uma 

espécie de “mito urbano” no Departamento de Filosofia, na época, rezava que um 

professor iniciante não poderia ter horas alocadas para pesquisa. Anos depois, ao 

procurarmos a suposta portaria ou resolução normativa que prescrevia isso, nada 

achamos, e o mito morreu.) A partir, contudo, do segundo semestre de 1992, passei a ter 

também projetos de pesquisa que, na época, procurei casar com as pesquisas que eu 

fazia para minha tese de doutorado. Eu já estava com a redação de minha tese avançada, 

e não quis esperar até pelo menos 1994, quando poderia ter algum afastamento para 

terminar o doutorado. E, assim, mesmo cumprindo minhas obrigações docentes, 

terminei a tese em 1993.  

 Com a redução da carga de ensino, minhas aulas se concentraram mais nas 

disciplinas afeitas aos meus interesses. No início de 1994, um primeiro projeto de 

mestrado que o Departamento de Filosofia enviara à CAPES deixou de ser aprovado por 

essa agência. O departamento reviu seus recursos e a possibilidade de submeter um 

segundo pedido que pudesse ser exitoso, e a opção que fizemos foi a de solicitar a 

abertura do mestrado apenas com a área de concentração em Epistemologia. Assim foi 

feito e deu certo. 

 Como preparação, regressando de meu primeiro pós-doutorado no segundo 

semestre de 1995, eu e meus colegas da área de epistemologia (contávamos então com 

sete professores nesta área, sendo seis doutores e um mestre) promovemos um curso de 

especialização em epistemologia e filosofia da ciência que teve lugar no ano de 1996 e 

que foi coordenador por mim. Paralelamente, continuei a atuar na graduação em 

filosofia, como tenho feito até hoje.  

 Nos anos mais recentes, depois de ter retornado do período em que fui diretor da 

Editora UFSC (2008 a 2010), assumi na graduação quase que exclusivamente as 
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disciplinas de Teoria do Conhecimento, Filosofia da Ciência e Filosofia da Linguagem, 

em diversos semestres.  

 

 

3. Ensino de pós-graduação na UFSC 

 

Minha primeira experiência de pós-graduação foi no referido curso de especialização 

que funcionou no ano de 1996 como uma preparação do grupo de epistemologia para o 

mestrado que foi aprovado pela CAPES para iniciar suas atividades em 1997, 

começando apenas com a área de concentração em Epistemologia, com duas linhas de 

pesquisa que, ainda que com títulos diferentes, representavam a teoria do conhecimento 

e a filosofia da ciência. A lógica foi colocada como recurso complementar, sem ser 

inicialmente uma linha de pesquisa.  

 Depois do curso de especialização e com o início das atividades do mestrado, 

comecei a atuar nas duas linhas de pesquisa da área, tanto ministrando disciplinas 

quanto orientando dissertações.  

 Esses primeiros anos da pós-graduação em Filosofia na UFSC foram muito 

proveitosos para o grupo da epistemologia, inclusive para mim. Foram anos 

estimulantes de ensino, de orientação e de pesquisa em projetos novos. Esse grupo 

atuando na área de epistemologia logo se projetou nacionalmente e alguns de nós 

também começaram a receber reconhecimento como pesquisadores. Éramos quase todos 

jovens; apenas um professor era já um pesquisador mais experiente, a saber, o prof. 

Alberto Cupani.  

 Nosso trabalho na pós-graduação foi proveitoso. O novo programa se 

consolidou, se diversificou, abrindo em 2000 a área de concentração em Ética e 

Filosofia Política. Começaram as defesas de dissertações. O programa passou do 

conceito 3 na CAPES para 4 em 2001, quando eu era seu coordenador. Começamos 

então a elaborar um projeto para a abertura do curso de doutorado.  

 O primeiro projeto enviado à CAPES para abertura do doutorado foi aprovado, e 

o curso somou-se ao programa a partir de 2005. Assim como eu já atuava com 

disciplinas e orientação nas duas linhas de pesquisa da área de epistemologia, no âmbito 

do mestrado, também o fiz no doutorado, assumindo orientando de tese e seminários de 

doutorado.  

 Além das disciplinas de Teoria do Conhecimento, Filosofia da Ciência e Lógica 
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que ofereci para o mestrado e o doutorado, comecei a oferecer também disciplinas de 

Filosofia das Ciências Humanas e de Filosofia da Mente, à medida que meus interesses 

de pesquisa também se voltavam para esses domínios.  

 Nos anos mais recentes, tal como na graduação, na pós, tenho ministrado 

disciplinas mais voltadas para meus interesses atuais de pesquisa, oferecendo Filosofia 

da Mente e Filosofia da Linguagem. Assim, até o presente ano de 2014, tendo minha 

atividade docente na graduação ficado reservada a minhas primeiras competências 

(filosofia da ciência e teoria do conhecimento), na pós-graduação pude me dedicar a 

disciplinas voltadas para minha pesquisa atual, especialmente as questões de filosofia da 

mente e suas consequências no âmbito da filosofia das ciências humanas.  

 Com a recente reestruturação da terceira área de concentração de nosso 

programa de pós, a Ontologia, sendo criada uma linha de pesquisa sobre os 

fundamentos da psicologia e da psicanálise, passei a atuar aí também, tendo trabalhado 

ativamente na elaboração do projeto dessa nova linha para a área, tal como tinha feito na 

elaboração do projeto para o doutorado.  

 

 

4. Orientações 

 

Orientei até o momento, levanto à defesa desde 1999, 15 (quinze) dissertações de 

mestrado e 3 teses de doutorado, que estão abaixo elencadas. Destaco no caso dos 

mestres a formação inicial que eles tiveram na graduação, uma vez que vários 

provinham de áreas diferentes da filosofia. Esse aspecto é importante porque, em alguns 

casos, o trabalho extra que a orientação com eles envolveu para torná-los mais aptos às 

reflexões filosóficas resultou sempre exitoso, sendo que suas dissertações alcançaram o 

mesmo nível de qualidade que a da média dos alunos com graduação em filosofia. 

Indico também os que, passando ao doutorado, já o terminaram e que estão atuando em 

outras instituições.  

 

MESTRADO: 

 

1. Carlos Luciano Manholi. Semântica Formal Aplicada a Linguagens Naturais. 1999. 

Graduação em Filosofia. Doutorado na PUC-RJ. Professor na Universidade 

Estadual de Londrina, PR.  



9 
 

2. Noeli Ramme. O Pluralismo de Nelson Goodman: O Papel da Percepção da 

Linguagem nos Múltiplos Modos de Construir Mundos. 1999. Graduação em Artes 

Plásticas e Filosofia. Doutorado na PUC-RJ. Professora na Universidade Estadual 

do Rio de Janeiro.  

3. Gelson Liston. A Indução e a Demarcação nas Epistemologias de Karl Popper e de 

Rudolf Carnap. 2001. Graduação em Filosofia. Doutorado na UFSC. Professor na 

Universidade Estadual de Londrina. 

4. Leonardo Schwinden. A Questão da Observabilidade na Ciência no Empirismo 

Construtivo de Bas van Fraassen. 2003. Graduação em Filosofia. Doutorado na 

UFSC. Professor no Colégio de Aplicação da UFSC.  

5. Ronei Clécio Mocellin. Lavoisier e a longa revolução na química. 2003. Graduação 

em Química. Doutorado na Universidade de Paris X, França. Professor na 

Universidade Federal do Paraná.  

6. Manuela Bastos Arantes. O realismo modal de David K. Lewis e suas implicações 

epistêmicas. 2004. Graduação em Filosofia. Falecida. 

7. Humberto Pessoa Pinto. Uma Crítica ao Pragmatismo a partir de uma Reflexão 

sobre o Papel da Ciência no Projeto Filosófico de John Dewey. 2004. Graduação 

em Letras. Sem informação complementar.  

8. Jonathan Croteau. Podemos fazer ciência sem teorias? Um estudo sobre o realismo 

de entidades e o antirrealismo de teorias de Hacking e Cartwright. 2005. Graduação 

em Química. Doutorado na Universidade de Montreal, Canadá. Sem informação 

complementar.  

9. Gilmar Evandro Szczepanik. A iniciação e o desenvolvimento da atividade 

científica segundo a Estrutura das Revoluções Científicas de Thomas Kuhn. 2005. 

Graduação em Filosofia. Doutorando na UFSC.  

10. Claudemir Aparecido Lopes. Teorias da justificação epistêmica: uma análise do 

confiabilismo de Alvin Goldman. 2006. Graduação em Filosofia. Sem informações 

complementares.  

11. Thiagus Mateus Batista. O legado de B. F. Skinner: As influências filosóficas 

iniciais e a epistemologia da análise experimental do comportamento. 2007. 

Graduação em Filosofia. Funcionário do Ministério Público de SC.  

12. Ivan Ferreira da Cunha. Carnap e Neurath sobre enunciados protocolares. 2008. 

Graduação em Filosofia. Doutorado na UFSC. Professor aprovado em concurso na 

Universidade Estadual de Maringá. Pós-doutorando na UFSC.  
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13. Juliana da Silveira Pinheiro. Paixões na Doutrina Cartesiana. 2008. Graduação em 

Artes Plásticas e Filosofia. Doutorado na UFMG. Professor na Universidade 

Estadual de Santa Cruz, Ilhéus, BA.  

14. Ederson Safra Melo. A verdade e a concepção semântica: a abordagem ortodoxa e a 

não ortodoxa. 2012. Graduação em Filosofia. Doutorando na UFSC.  

15. Tiago Ferrador. O projeto epistemológico empirista de Bas van Fraassen: 

empirismo construtivo, epistemologia voluntarista e empirismo estrutural. 2013. 

Graduação em Sociologia. Doutorando na USP. 

 

DOUTORADO: 

 

1. Ivan Ferreira da Cunha. Carnap e o pragmatismo americano: ferramentas para a 

filosofia da ciência. 2012. Professor aprovado em concurso na Universidade 

Estadual de Maringá, PR. Pós-doutorando na UFSC.  

2. Adílson Alciomar Koslowski. Alvin Plantinga e seu macroargumento contra o 

naturalismo. 2009. Professor na Universidade Federal de Sergipe.  

3. Gelson Liston. Unidade da Ciência e Tolerância Linguística. 2008. Professor na 

Universidade Estadual de Londrina.  

 

ESTÁGIOS DE PÓS-DOUTORADO: 

 

Supervisionei os estágios de pós-doutorado de Leoni Maria Padilha Henning, professora 

da Universidade Estadual de Londrina, na área de educação, com uma pesquisa sobre 

John Dewey, entre janeiro e junho de 2014, e de Ivan Ferreira da Cunha desde outubro 

de 2012, com término previsto para setembro de 2014, sempre com bolsa de pós-

doutorado júnior do CNPq, com projetos sobre o positivista lógico Otto Neurath e o 

tema da unidade da ciência.  

 

 

Também orientei 7 (sete) trabalhos de conclusão de curso de graduação em Filosofia, na 

UFSC, e 5 (cinco) projetos de iniciação científica com bolsa do CNPq. Tenho 

atualmente 3 (três) orientandos de doutorado e 2 (dois) de mestrado. 
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Capítulo 2 

PESQUISA E PUBLICAÇÕES 

 

 

Neste capítulo estão descritas as atividades de pesquisa em conexão direta com as 

publicações em que elas resultaram. Desde 1997 sou bolsista de produtividade em 

pesquisa do CNPq, e estou agora no nível 1B.  

 Preferi tratar dos artigos e capítulos de livros conjuntamente, dividindo esses 

textos por temas, elencando-os e comentando a trajetória de pesquisa que eles 

representam. São 36 (trinta e seis) artigos e 18 (dezoito) capítulos de livros, totalizando 

54 (cinquenta e quatro) textos.  

 Além desses textos, vou comentar também o teor dos 10 livros que publiquei, 

dividindo-os em dois grupos distintos, a saber: os livros de caráter mais introdutório ou 

mesmo didático e os livros que resultam de pesquisas mais avançadas e que almejam 

dar alguma contribuição em filosofia, veiculando resultados de pesquisa.  

 Complementam este capítulo alguns comentários sobre alguns textos de outra 

natureza, que não formam um conjunto homogêneo, mas que foram ocasiões em que 

pude também expressar minhas reflexões que não estiveram contempladas nos artigos, 

capítulos de livros e livros que publiquei com o objetivo mais direto de comunicar os 

resultados de meus estudos.  

 Apenas a título introdutório menciono aqui que fiz o mestrado e o doutorado na 

UNICAMP, Campinas, SP, entre os anos de 1988 e 1993, sendo que meus trabalhos de 

conclusão foram os seguintes: dissertação de mestrado: A demarcação entre ciência e 

metafísica: A crítica de Popper ao positivismo lógico (defendida em 1990); tese de 

doutorado: Realismo, empirismo e naturalismo: O naturalismo nas filosofias de Boyd e 

van Fraassen (defendida em 1993).  

 

 

1. Pós-doutorados 

 

Durante meu mestrado na UNICAMP, uma das disciplinas optativas que cursei foi na 

área de letras e versou sobre o naturalismo na literatura, particularmente sobre a 

monumental obra de Émile Zola, a série de romances intitulada Rougon-Macquart. O 

próprio Zola redigiu também uma espécie de misto de manifesto naturalista e de esboço 
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de um programa de pesquisa em literatura naturalista, que ele intitulou Le roman 

expérimental (1880). Essa curiosa obra foi pautada no livro e nas ideias nele expressas 

do renomado médico e fisiologista francês, também do século XIX, Claude Bernard, o 

livro Introduction à l’étude de la médecine expérimentale, de 1865. Através de Zola 

vim a conhecer esse pesquisador, expoente científico na França de sua época, 

descobridor da função do pâncreas e da função glicogênica do fígado, autor da teoria do 

meio interno. O mencionado livro de Bernard, por sua vez, mostra uma espantosa 

semelhança com as ideias de Popper sobre o método científico e a indução. Essa 

semelhança não é acidental, mas se deve ao fato de que ambos tiveram grande 

influência de John Stuart Mill. Mas, para mim, a descoberta das semelhanças entre 

Popper e Bernard foi estimulante a ponto de me fazer interessar pela história da 

fisiologia experimental e pela obra de Bernard, o me levou aos temas de pesquisa de 

meus dois estágios de pós-doutorado, ambos realizados na França, na Equipe REHSEIS 

(Recherches Epistémologiques et Historiques sur les Sciences Exactes et les Institutions 

Scientifiques), ligada ao CNRS e à Université Paris 7-Denis Diderot.  

 Essa equipe de pesquisa em história e filosofia da ciência era na época dirigida 

pelo prof. Michel Paty que, junto com o prof. Pablo Mariconda, da USP, lideravam um 

programa de colaboração entre as mencionadas instituições francesas e o COFECUB e, 

do lado brasileiro, a CAPES e as universidades USP, UNICAMP e UFSC. O projeto 

envolvia a troca de professores visitantes, pesquisadores para estágios de pós-doutorado 

e alunos de pós-graduação entre as três universidades brasileiras e a Paris 7. No 

primeiro ano de funcionamento desse acordo de colaboração, foram para a França três 

pesquisadores doutores brasileiros para fazer estágios de pós-doutorado. Eu estava entre 

eles, para o período de setembro de 1994 a agosto de 1995, com um projeto sobre as 

ideias epistemológicas de Claude Bernard, que ele expôs não apenas em seu já 

mencionado e mais conhecido livro, mas também nos prefácios de diversos de seus 

outros livros, obras mais especificamente científicas no domínio da fisiologia 

experimental, que ele fundou e consolidou na França de meados do século XIX.  

 Minha pesquisa resultou no livro A epistemologia de Claude Bernard (publicado 

em 2001, pelo Centro de Lógica da UNICAMP), que será comentado no capítulo sobre 

minhas publicações, e em alguns artigos em periódicos e capítulos de livros.  

 A partir de então os temas de história da ciência passaram a integrar minhas 

preocupações e minhas pesquisas em epistemologia e filosofia da ciência. Além do 

realismo científico, do naturalismo e do ceticismo, eu passei a ter mais um interesse 
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que, de forma natural, se somava aos demais. A obra de Claude Bernard e as questões 

ligadas ao surgimento e à consolidação do domínio da fisiologia experimental em 

particular e, de forma geral, das ciências da vida, se incorporaram a minhas pesquisas.  

 Depois de alguns anos, tendo já tido a experiência na UFSC de colaborar na 

abertura do Programa de Pós-Graduação em Filosofia desta universidade (iniciado em 

1997) e de ter atuado nele nos primeiros anos, inclusive como coordenador, e quando já 

era pesquisador do CNPq, voltei a Paris para um segundo estágio de pós-doutorado, 

entre outubro de 2001 e setembro de 2002.  

 Na época meus interesses em história da ciência e nas realizações científicas 

mais recentes tinham me conduzido a conhecer e estudar exaustivamente também a obra 

de B. F. Skinner e de seu behaviorismo radical no quadro dos esforços para tornar a 

psicologia também uma disciplina experimental. Paralelamente, provindo de minhas 

reflexões e trabalhos sobre o naturalismo de Quine e de naturalistas posteriores, eu tinha 

me interessado também pela filosofia da mente. E esses interesses mais uma vez 

convergiram. Retornando a Claude Bernard, descobri os textos em que ele idealizava 

um programa para uma fisiologia especial do sistema nervoso como uma base 

necessária da psicologia. Esses textos mais tardios de Bernard, contendo uma concepção 

não apenas de organismo, mas também de psiquismo, foram o objeto de meu segundo 

projeto de pesquisa de pós-doutorado, realizado na mesma equipe já mencionada, na 

mesma universidade francesa, então já sob a direção da profa. Karine Chemla, uma vez 

que o prof. Michel Paty tinha se aposentado.  

 Dessa pesquisa resultaram alguns artigos publicados em revistas filosóficas, que 

serão também comentados adiante.  

 Esses dois períodos de pós-doutorado foram realizados com afastamento 

concedido pela UFSC e com bolsas da CAPES.  

 

 

2. Pesquisa atual 

 

Atualmente, com projeto em vigor no CNPq, bolsa em produtividade em 

pesquisa, nível 1B, vigorando de março de 2013 a fevereiro de 2017, desenvolvo o  

projeto abaixo especificado, aprovado também por meu departamento, com 20 horas 

semanais.  
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Título: Um modelo da mente como sistema: sistemas hierárquicos, realismo 

perspectivista, cognição distribuída e mente estendida. 

 

Resumo: O objetivo do projeto é discutir dos pontos de vista epistemológico e 

ontológico uma concepção alternativa da mente humana como sistema. São analisadas 

quatro posições filosóficas que possuem algum parentesco (ainda que indireto em 

alguns casos) e que podem ser aproximadas mais do que seus próprios defensores já o 

fizeram: (1) a noção de sistema hierárquico, devida a Herbert Simon e ligada ao que 

hoje se entende por psicologia cognitiva padrão ou tradicional; (2) o realismo 

perspectivista defendido por Ronald Giere, que se vale de resultados da psicologia 

cognitiva mais recente; (3) o conceito de cognição distribuída, devido a Edwin 

Hutchins, que é um dos autores de cujo trabalho Giere se vale; (4) a concepção de 

mente estendida, de Andy Clark, que também faz referência a Hutchins. O autor que 

oferece o ponto de partida mais acessível para explorarmos a convergência dessas ideias 

em direção a uma concepção da mente humana como sistema é Giere. O realismo 

perspectivista de Giere pode ser aplicado a quaisquer objetos culturais ou sociais, por 

exemplo, a instituições, embora ele mesmo não faça essa generalização. Todos os 

objetos culturais produzidos por nós são reais desse ponto de vista perspectivista. Com 

isso em mente, podemos examinar as noções devidas aos outros autores. Podemos 

encarar desse mesmo ponto de vista também um sistema hierárquico que, segundo 

Simon, é um tipo de sistema complexo, isto é, um sistema que (a) pode ser analisado em 

estruturas menores que estão nele contidas, e que (b) possui propriedades (emergentes) 

que não são propriedades de suas partes. As instituições e outros objetos das ciências 

sociais são sistemas desse tipo. Encarados então do ponto de vista humano, eles são 

reais de forma perspectivista, mas é sua complexidade aquilo que precisa ser mais bem 

explicado. Aqui entram as ideias de Hutchins e de Clark, ambos também citados por 

Giere. Hutchins desenvolveu sua noção de cognição distribuída a partir de análises de 

situações sociais de compartilhamento e processamento coletivo de informação e 

solução de problemas. Segundo ele, um sistema de cognição distribuída é também 

semelhante a um sistema complexo e hierárquico do qual fala Simon. Clark, por sua 

vez, sustenta uma versão da concepção da mente corporificada. Ele também cita 

Hutchins e procura argumentar que a mente humana não é algo que possa ser localizado 

dentro da cabeça de um indivíduo humano, nem mesmo apenas no restante de seu 
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corpo, mas que engloba também certas partes do ambiente próximo no qual o indivíduo 

humano conhece o mundo e age sobre ele. A mente é o sistema cognitivo estendido ao 

ambiente. A noção resultante da convergência dessas posições é a de que a mente 

humana possui um tipo social de realidade perspectivista, caracterizada como um 

sistema social complexo e hierárquico de cognição distribuída. As consequências 

epistemológicas e ontológicas para os debates sobre a natureza do mental são que, ao 

falarmos da mente humana e de seus recursos e produtos, não estamos lidando apenas 

com estruturas e processos de natureza biológica e psicológica, mas também social. 

Desse modo, teríamos base para defender um modelo social da mente humana que não 

eliminaria os aspectos biológicos e psicológicos, mas que não seria, por sua vez, 

redutível a modelos nesses outros domínios de discussão sobre o mental. Mais 

especificamente, esse seria um modelo ambientalista da mente como sistema cognitivo 

distribuído e estendido. 

 Deste projeto já resultaram apresentações em eventos de filosofia (abaixo 

indicadas), assim como os artigos “Realidades sociais, cognição e linguagem”, 

publicado na revista Principia (vol. 18, n. 1, 2014), e “Emergência e realismo 

perspectivista”, publicado na revista Scientiae Studia (vol. 11, n. 3, 2013), indicados 

adiante.  

 

 

Nas seções a seguir, apresento minha produção bibliográfica até o momento, com 

artigos, capítulos de livros, livros e outros textos, produção esta que resultou de meus 

diversos projetos de pesquisa, de minha dissertação de mestrado e de minha tese de 

doutorado.  

 

 

3. Artigos e capítulos de livros 

 

A) Textos que resultaram de minha dissertação de mestrado: 

 

 A Diferença entre as Filosofias de Carnap e Popper. Cadernos de História e 

Filosofia da Ciência (CLE/UNICAMP), série 3, 1 (1), 1991, p. 7-31. 

 Leis, Confirmação e Lógica Indutiva. Reflexão (PUC-Campinas), n° 51/52, 

1992, p. 181-192. 
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O primeiro destes artigos expõe de forma resumida os resultados de minha 

dissertação de mestrado, isto é, os pontos mais relevantes que caracterizam as 

diferenças entre as posições de Popper e Carnap a respeito da demarcação entre ciência 

e outros ramos do saber. O segundo artigo examina apenas o programa de Carnap a 

partir da noção de confirmação, inicialmente proposta por este autor de forma apenas 

intuitiva, até o projeto de uma lógica indutiva probabilística que pudesse dar conta do 

papel das leis científicas enquanto enunciados universais.  

 

 

B) Textos que resultaram de minha tese de doutorado: 

 

 A Crítica de Richard Boyd ao Empirismo e ao Construtivismo. Reflexão (PUC-

Campinas), n° 57, 1993, p. 119-135. 

 Van Fraassen e os Limites da Observabilidade. Cadernos de História e Filosofia 

da Ciência (CLE/UNICAMP), série3, 3 (1/2), 1993, p. 133-150. 

 A Distinção Observável/Inobservável no Empirismo Construtivo de van 

Fraassen. In Carvalho, M. C. M. (org.), A Filosofia Analítica no 

Brasil. Campinas: Papirus, 1995, p. 143-158. 

 Ceticismo, Empirismo Construtivo e a Distinção entre Crença e Atitude. 

In Regner, A. C. e Rohden, L. (orgs.), A Filosofia e a Ciência Redesenham 

Horizontes. S. Leopoldo: Editora da Unisinos, 2005, p. 187-197. 

 

O primeiro artigo expõe de forma resumida as críticas que Richard Boyd fez ao 

empirismo construtivo de Bas van Fraassen e as avalia. O segundo artigo e os capítulos 

de livro, sobre esse outro autor, analisam e avaliam aspectos da dimensão naturalista de 

seu duplo critério para distinguir coisas observáveis de não observáveis, isto é, os 

limites por ele denominados “gerais” da observabilidade (devidos à própria estrutura do 

universo) e os limites “especiais” (aqueles que derivam da constituição perceptiva dos 

seres humanos.  

 

 

C) Textos que resultaram das pesquisas sobre o ceticismo: 
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 Ceticismo e Filosofia Construtiva. Manuscrito (CLE/UNICAMP), XVI (1), 

1993, p. 37-62. 

 A Possibilidade de Viver o Ceticismo. Revista de Ciências 

Humanas (CFH/UFSC), vol. 11, n° 15, 1994, p. 69-84. 

 Neopirronismo na Filosofia da Ciência. Revista Latinoamericana de 

Filosofía (Argentina), XXI (2), 1995, p. 269-284. Reeditado na revista O Que 

Nos Faz Pensar (PUC-RJ), n. 12, 1997, p. 91-105. 

 Ceticismo e Realismo Científico. Manuscrito (CLE/UNICAMP), XIX (1), 1996, 

p. 209-253. 

 Ceticismo e Indução. Principia (NEL-UFSC), 1 (1), 1997, p. 135-168. 

 Salvar a Investigação. Manuscrito (CLE/UNICAMP), XX (1), 1997, p. 39-67. 

 Naturalismo, Falibilismo e Ceticismo. Discurso (USP) nº 29, 1998, p. 15-56. 

 O Comportamento do Cético. In Dutra, L. H. de A. e Smith, P. J. 

(orgs), Ceticismo: Perspectivas Históricas e Filosóficas, Florianópolis: NEL-

UFSC, 2000, p. 41-61. 

 

  Nesta série de sete artigos e um capítulo de livro publicados desde 1993 até 

2000, desenvolvi uma interpretação própria do ceticismo pirrônico, versão esta que 

denominei “ceticismo alético”, baseado na ideia de que as investigações céticas não são 

apenas “destrutivas”, no sentido de criticarem as doutrinas dogmáticas, mas também 

“construtivas”, no sentido de que também visam à verdade (daí o termo “alético”), 

embora o cético sempre reconheça a incompletude de suas investigações, multiplique as 

explicações dadas e procure estabelecer entre elas a equipolência, conduzindo à 

suspensão do juízo. Mas isso não impede que a investigação prossiga no mesmo padrão 

construtivo.  

  Esses textos são resultado de quase uma década de participação no grupo 

liderado pelo prof. Oswaldo Porchat Pereira (UNICAMP/USP). Minha participação 

nesse estimulante e produtivo grupo de pesquisa (que resultou hoje em dois grupos de 

trabalho da ANPOF, Associação Nacional de Pós-Graduação em Filosofia) motivou as 

reflexões que resultaram nos textos acima indicados e influenciou outros de meus 

trabalhos, mesmo quando outros temas passaram a estar no centro de meus interesses.  

  A importância desses trabalhos reside também no fato de que a pesquisa que 
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neles resultou moldou em parte meu perfil filosófico, não como uma adesão 

incondicionada e não qualificada à atitude cética, mas como uma postura crítica, no 

espírito justamente do ceticismo alético, que, como dito, é crítico mas também 

construtivo. Essa interpretação do ceticismo pirrônico constitui o que considero minha 

primeira contribuição relevante à reflexão filosófica, e não possui caráter histórico, e 

sim conceitual, no âmbito das questões mais gerais da teoria do conhecimento.  

 

 

D) Textos que resultaram das pesquisas sobre Claude Bernard: 

 

 A Metodologia de Claude Bernard como Antecipação da Metodologia 

Popperiana. In Évora, F. R. R. (org.), Século XIX: o Nascimento da Ciência 

Contemporânea. Campinas: CLE-UNICAMP, 1992, p. 247-260. 

 O Realismo Científico de Claude Bernard. Cadernos de História e Filosofia da 

Ciência (CLE/UNICAMP), série 3, 6 (1), 1996, p. 29-44. 

 Réalisme et fictionalisme chez Claude Bernard. Dialogue (Canadian 

Philosophical Association, Canadá), XXXVIII (4), 1999, p. 719-742. 

 Claude Bernard e a Psicologia Experimental. Manuscrito (CLE/UNICAMP), 

vol. XXVI (1), 2003, p. 71-111. 

 Claude Bernard e o Determinismo Mental. Natureza Humana (PUC-SP), vol. 5 

(2), 2003, p. 351-391. 

 Claude Bernard sobre Fenômenos, Propriedades e Causas: Um Modelo para o 

Progresso da Ciência. In Pietrocola, M. e Freire Jr., O. (orgs.), Filosofia, 

Ciência e História. São Paulo: Discurso Editorial, 2005, p. 223-249. 

 Claude Bernard, o Vitalismo e o Materialismo. In Russo, M., e Caponi, S. 

(orgs.), Estudos de Filosofia e História das Ciências Biomédicas. São Paulo: 

Discurso Editorial, 2006, p. 143-162. 

 

Estes quatro artigos e três capítulos de livros analisam diversos aspectos da 

filosofia da ciência de Claude Bernard e, junto com o livro A epistemologia de Claude 

Bernard (que será comentado abaixo e que forma com esses textos uma unidade 

temática) representam minha segunda contribuição, a meu ver, relevante como 

pesquisador, unindo aspectos da história das ciências experimentais (a saber: fisiologia 



19 
 

e psicologia) e aspectos propriamente epistemológicos.  

São discutidos especialmente temas como: (i) a teoria do meio interno de Claude 

Bernard (que permitiu unificar a fisiologia da época), (ii) sua alternativa ao vitalismo 

(que lhe permitiu tornar a fisiologia uma disciplina experimental), (iii) sua distinção 

entre fatos simples (propriedades) e fatos complexos (fenômenos), que possui 

relevância tanto histórica quanto conceitual, (iv) o tipo de realismo científico sustentado 

por Bernard, (v) seu projeto de uma psicologia experimental fundamentada na fisiologia 

do sistema nervoso central e, finalmente (vi) aspectos de sua postura cosmológica mais 

ampla, como o determinismo e a relação entre causas próximas e causas finais nos 

fenômenos da vida.  

 

 

E) Textos que resultaram de minhas pesquisas sobre a psicologia experimental: 

 

 Estatuto Cognitivo dos Conceitos Psicológicos. Cadernos de História e 

Filosofia da Ciência (CLE/UNICAMP), série 3, 11 (2), 2001, p. 89-129. 

 Ciência do Comportamento e Contextos de Investigação. Revista Patagónica de 

Filosofía (Fundación Bariloche, Argentina), 2 (2), 2001, p. 131-158. 

 Behaviorismo, Operacionalismo e a Ciência do Comportamento Científico. 

Philósophos (UFG, Goiânia), vol. 9 (2), 2004, p. 179-206. 

 Comportamento Intencional e Contextos Sociais: Uma Abordagem Nomológica. 

Abstracta (Rio de Janeiro), vol. 2, n. 2, 2006, p. 102-128. 

 Ação, Comportamento e Movimento. Manuscrito (CLE/UNICAMP), vol. 29 

(2), 2006, p. 637-675. 

 O Conhecimento de um Ponto de Vista Comportamental. In Spica, M. A. e 

Bilibio, E. (orgs.), Filosofia: Reflexões Contemporâneas. Guarapuava, PR: 

Editora UNICENTRO, 2010, p. 215-230. 

 

Esses seis artigos e um capítulo de livro expõem minhas reflexões sobre o 

behaviorismo radical de B. F. Skinner e alguns dos desenvolvimentos que ele acarretou 

na psicologia experimental posterior. Meu interesse pela psicologia experimental 

resultou em parte de meu segundo projeto de pós-doutorado, que foi a respeito do 

programa de Claude Bernard para uma possível psicologia experimental baseada na 
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fisiologia do sistema nervoso, em parte, de meus estudos sobre a filosofia de Quine, que 

envolvem também uma relação com um tipo de behaviorismo e, por fim, de meu 

próprio interesse mais recente pelas questões de filosofia da mente em geral, que são o 

foco central do próximo grupo de textos.  

Juntamente com os trabalhos sobre Claude Bernard, esses trabalhos sobre o 

behaviorismo de Skinner constituem a parte de minha produção dedicada não apenas à 

história da ciência enquanto tal, mas também dos pressupostos filosóficos envolvidos 

nestes projetos científicos experimentais. A postura behaviorista, que é, obviamente, 

bastante crítica em relação aos excessos teóricos e mesmo especulativos de algumas 

escolas do pensamento psicológico, assim como às doutrinas mentalistas em filosofia, 

foram ao encontro de minhas reflexões sobre a postura dos céticos pirrônicos, já 

comentada. O ambientalismo contido no behaviorismo de Skinner também foi ao 

encontro de minhas reflexões sobre o naturalismo (reflexões essas também motivadas 

pelo estudo da filosofia de Quine, como já mencionei), também comentado a seguir e 

que estão na origem da noção de “pragmática da investigação”, que proponho e defendo 

nesses textos, os próximos, de caráter mais epistemológico propriamente (isto é, 

voltados para os temas da teoria do conhecimento). 

 

 

F) Textos sobre o naturalismo e a pragmática da investigação: 

 

 O Caráter Pragmático dos Termos Teóricos. In Pinto, P. R. M. et 

al. (orgs.), Filosofia Analítica, Pragmatismo e Ciência, Belo Horizonte: Editora 

da UFMG, 1998, p. 145-155. 

 Normatividade e Investigação. Principia (NEL-UFSC), 3 (1), 1999, p. 7-55. 

 Naturalismo e Normatividade da Epistemologia. In Dutra, L. H. (org.), Nos 

Limites da Epistemologia Analítica, Florianópolis: NEL-UFSC, 1999, p.103-

138. 

 A Pragmatic View of Truth . Principia (NEL-UFSC), vol. 8 (2), 2004, p. 259-

277. 

 A Concepção Social da Investigação Científica segundo Thomas S. Kuhn. 

Revista Portuguesa de Filosofia, vol. 63, 2007, p. 93-120. 

 Pragmática da investigação: modelos intencionais na investigação policial. 
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Revista Brasileira de Ciências Policiais (Academia Nacional de Polícia, 

Brasília, DF, Coord. Altos Estudos de Segurança Pública), vol. 1 (1), 2010, p. 

137-152. 

 Pragmática da investigação científica: uma abordagem nomológica (juntamente 

com Cézar Mortari, Jerzy Brzozowski e Thiagus Batista). Scientiae 

Studia (USP), vol. 9 (1), 2011, p. 167-187. 

 

Estes cinco artigos e dois capítulos de livros apresentam e desenvolvem em parte 

a noção de “pragmática da investigação”, que considero ser uma de minhas 

contribuições teóricas originais às reflexões epistemológicas e que foi mais 

detalhadamente apresentada nos meus livros mais importantes (a serem comentados 

adiante), Verdade e investigação, Pragmática da investigação e Pragmática de 

modelos.  

A “pragmática da investigação” é uma noção peculiar e inovadora, e merece um 

esclarecimento resumido aqui, resgatando as principais ideias contidas nos referidos 

textos. Analisar a investigação (não apenas científica, mas também de outros tipos) de 

maneira pragmática consiste em identificar inicialmente um contexto de pesquisa na 

forma como ele se manifesta observacionalmente, prestando atenção sobretudo no 

comportamento dos investigadores e inferindo então os elementos abstratos que possam 

motivar tal comportamento. Isso implica um mínimo de teorização propriamente 

epistemológica da parte do analista e não precisa necessariamente implicar 

(circularmente) uma análise de seu próprio comportamento investigativo, embora, em 

outro momento, isso possa também ser feito. A pragmática da investigação é, portanto, 

uma versão deflacionária da epistemologia naturalizada proposta por Quine, 

incorporando elementos do ceticismo pirrônico, do behaviorismo e do pragmatismo de 

John Dewey, isto é, de sua ideia de uma análise do esquema geral de solução de 

problemas, de um “padrão da investigação”, como diz esse autor.  

Uma das consequências dessas minhas reflexões sobre a pragmática da 

investigação foi me conduzir ao estudo dos modelos científicos que, a meu ver, 

representam mais uma de minhas contribuições relevantes no campo da filosofia da 

ciência e da epistemologia geral, e que é o tema dos próximos textos a serem 

comentados.  
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G) Textos sobre os modelos científicos: 

 

 Os Modelos e a Pragmática da Investigação. Scientiae Studia (USP), vol. 3 (2), 

2005, p. 205-232. 

 A Ciência e o Conhecimento Humano como Construção de Modelos. 

Philósophos (UFG, Goiânia), vol. 11 (2), 2006, p. 271-310. 

 Modelos, Analogias e Metáforas na Investigação Científica. Filosofia 

Unisinos (S. Leopoldo), vol. 7, n. 2, 2006, p. 126-143. 

 Models and the Semantic and Pragmatic Views of Theories. Principia (NEL-

UFSC), vol. 12 (1), 2008, p. 73-86. 

 The Perspectival Reality of Scientific Models. In Dutra, L. H. de A. e Luz, A. 

M. (orgs.), Temas de filosofia do conhecimento. Florianópolis: NEL/UFSC, 

2011, p. 347-354. (Vol. 11 da coleção Rumos da Epistemologia.) 

 Natural Kinds as Scientific Models. In Krause, D. e Videira, A. 

(orgs.), Brazilian Studies in Philosophy and History of Science: An account of 

recent works (Boston Studies in the Philosophy of Science). Dordrecht: 

Springer, 2011, p. 141-150. 

  

Juntamente com o livro já mencionado, Pragmática de modelos, e o capítulo 4 

do livro Pragmática da investigação científica, esses quatro artigos e dois capítulos de 

livros analisam, de um lado, a relação entre os modelos científicos e outros tipos de 

modelos (concretos, matemáticos, digitais etc.), de outro, a relação entre modelos e 

teorias e, finalmente, o uso dos modelos na investigação em geral e nas ciências tanto 

naturais como humanas.  

A ideia central (e original) de minhas reflexões sobre os modelos científicos é 

que, embora as ciências também utilizem outros tipos de modelos, os mais 

fundamentais são os modelos abstratos, concebidos como realidades culturais criadas 

por nós, mas que, assim como outros objetos culturais, adquirem certa autonomia. 

Assim, o estudo de um modelo é uma questão de descoberta, e não de construção. 

Embora essa ideia esteja relacionada com as contribuições de quatro filósofos da ciência 

conhecidos, que a inspiraram, como Karl Popper, Frederick Suppe, Ronald Giere e 

Nancy Cartwright, minha concepção dos modelos científicos é mais extensa e mais 

elaborada do que as que esses autores apresentaram.  
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H) Textos de filosofia da mente e da linguagem: 

 

 Quine on the Nature of Mind: From Behaviorism to Anomalous Monism. 

In Dutra, L. H. de A. e Mortari, C. A. (orgs), Princípios: Seu Papel na Filosofia 

e nas Ciências, Florianópolis: NEL-UFSC, 2000, p. 279-312. 

 Quine e as Raízes Biológicas da Linguagem. Revista Portuguesa de 

Filosofia (Universidade Católica de Portugal), LVIII (1), 2002, p. 139-160. 

 Mental Events and Properties. In Cupani, A. O. e Mortari, C. A. 

(orgs.), Linguagem e Filosofia: Anais do Segundo Simpósio Internacional 

Principia, Florianópolis, NEL-UFSC, 2002, p. 233-244. 

 Propositional Attitudes, Intentionality, and Lawful Behaviors. Principia (NEL-

UFSC), vol. 7 (1-2), 2003, p. 93-114. 

 How Serious is Our Ontological Commitment to Events as Individuals? 

Principia (NEL-UFSC), vol. 9 (1-2), 2005, p. 43-71. 

 Crença, regra e ação. Principia (NEL-UFSC), vol. 14 (2), 2010, p. 279-308. 

 O poder cognitivo da metáfora. Educação e Cultura Contemporânea (Rio de 

Janeiro, ISSN: 1807-2194), vol. 8 (17), dez. 2011, p. 1-24. 

 Emergência e realismo perspectivista. Scientiae Studia (São Paulo), vol. 11, n. 3, 

2013, p. 637–675. 

 Realidades sociais, cognição e linguagem. Principia (Florianópolis), vol. 18, n. 

1, 2014, p. 25–52. 

 

  Esses sete artigos e dois capítulos de livros resultaram de minhas reflexões em 

filosofia da mente e, em correlação com esse domínio, em filosofia da linguagem. Meu 

interesse pela filosofia da mente veio em parte pelo estudo da filosofia de Quine e sua 

proposta de uma epistemologia naturalizada. Mas para esse autor, as questões de 

linguagem estão no centro dos temas a serem tratados por essa epistemologia científica 

que, em sua formulação, teria o campo das teorias da linguagem como uma de suas 

grandes divisões principais, ao lado das teorias psicológicas. Neste mesmo viés vieram 

meus estudos do monismo anômalo de Donald Davidson e, mais recentemente, meu 
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interesse pelo emergentismo, especialmente a tradição emergentista britânica, que tem 

como um de seus expoentes C. Lloyd Morgan, que é o tema do penúltimo dos artigos 

acima mencionados. O último artigo, o mais recente de todos eles, analisa o tema da 

emergência em relação especificamente às realidades sociais, isto é, os objetos das 

ciências humanas em geral, apresentando as noções de espaço linguístico e de espaço 

cultural, noções estas que permitem analisar as relações entre os objetos culturais em 

geral, especialmente por meio da aquisição de conceitos e valores via o uso da 

linguagem verbal.  

  O tema do emergentismo, associado à doutrina da mente estendida e da cognição 

distribuída (devidas, respectivamente, a Andy Clark e Edwin Hutchins), está em meu 

atual projeto de pesquisa, com o apoio do CNPq, e que deverá resultar em um livro, até 

o momento redigido pela metade (o projeto vai até fevereiro de 2017).  

 

 

I) Demais textos de filosofia: 

 

Além dos grupos acima comentados, minha produção em capítulos de livros também 

abriga textos “de ocasião”, digamos, isto é, solicitados por organizadores de volumes ou 

resultantes de apresentações em eventos. Eles são os seguintes: 

 

 Russell. In Pecoraro, R. (org.), Os Filósofos – Clássicos da Filosofia, vol. 2: de 

Kant a Popper. Rio de Janeiro e Petrópolis: Editora PUC-Rio e Editora Vozes, 

2008, p. 254-280. 

 John Dewey: Conhecimento e valor (Prefácio). In Dewey, J. A Valoração nas 

ciências humanas. Cunha, M. V. et al. (orgs.). Campinas: Autores associados, 

2009, p. vii-xxiii. 

 Positivismo lógico e o projeto de uma epistemologia exata. In Sartori, C. A. e 

Gallina, A. L. (orgs.), Ensaios de epistemologia contemporânea. Ijuí, RS: 

Editora UNIJUÍ, 2010, p. 171-185. 

 As ciências como contextos de racionalidade. In Pessoa Jr., O. e Dutra, L. H. de 

A. (orgs.), Racionalidade e objetividade científicas. Florianópolis: NEL/UFSC, 

2013, p. 43-66. (Vol. 12 da coleção Rumos da Epistemologia.) 

 A ciência normal como sistema de cognição distribuída. In Condé, M. L. L. e 
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Penna-Forte, M. do A. (orgs.), Thomas Kuhn: A estrutura das revoluções 

científicas [50 anos]. Belo Horizonte: Fino Traço Editora, 2013, p. 121-140. 

 Prefácio ao livro: Do Homo Sapiens ao Robô Sapiens, organizado por Nivaldo 

Machado et al. UNIDAVI: Rio do Sul, 2014, p. 11-20.  

 

 

4. Livros 

 

A) Livros que veiculam pesquisas aprofundadas e originais: 

 

Dos dez livros que publiquei até hoje, aqueles que considero os itens mais 

importantes de minha produção bibliográfica em geral são os seguintes: (a) Verdade e 

investigação, Pragmática da investigação científica e Pragmática de modelos, os três 

livros que estão ligados à concepção de pragmática da investigação, e (b) A 

epistemologia de Claude Bernard, que resultou de meu projeto de pesquisa do primeiro 

estágio de pós-doutorado.  

 

(a) A pragmática da investigação, verdade e modelos:  

 

Verdade e investigação 

O problema da verdade na teoria do conhecimento 

São Paulo: Editora Pedagógica e Universitária, 2001 

ISBN: 85-12-79090-3 

 

O livro apresenta algumas das principais teorias da verdade propostas no século 

XX e, à luz dessas teorias, discute alguns problemas epistemológicos de importância 

capital, como a confirmação de teorias e o papel que a noção de verdade desempenha 

em nossas investigações, como uma ferramenta metodológica. Uma concepção 

alternativa da verdade é proposta, resultando de uma análise de procedimentos 

investigativos e dos contextos de pesquisa por eles estabelecidos. A investigação e o 

conhecimento são retratados como formas do comportamento humano que estão 

estreitamente associadas ao emprego da noção de verdade. Esta concepção alternativa é 

comparada com as posições tradicionais de lógicos e epistemólogos a respeito da 

verdade, e do conhecimento. Procurando também resgatar nossa compreensão comum 



26 
 

sobre o significado do termo “verdadeiro”, analisa-se a noção de verdade como acordo e 

o papel metodológico que ela desempenha em nossas investigações. 

 

Pragmática da investigação científica 

São Paulo: Edições Loyola, 2008 

ISBN: 978-85-15-03459-8 

 

O objetivo do livro é esboçar uma teoria externista da investigação científica que 

leve em consideração sobretudo os aspectos contextuais e institucionais do 

conhecimento humano, sem perder o foco das questões tradicionais que nortearam os 

filósofos da ciência ao longo do século XX. São examinadas questões relativas aos 

instrumentos lógicos e linguísticos envolvidos na investigação, à relação entre teorias 

científicas e modelos, leis e enunciados nomológicos ou funcionais em geral, teleologia 

e intencionalidade, assim como questões ontológicas e conceituais envolvidas na 

investigação científica, como: entidades, indivíduos, espécies naturais. Por fim, um 

modelo da investigação é apresentado, estendendo e complementando o padrão de 

investigação defendido por Dewey e aplicando esse novo modelo a um estudo de caso, a 

saber, a investigação de Claude Bernard que conduziu à descoberta da função 

glicogênica do fígado e à elaboração da teoria do meio interno.  

 

Pragmática de modelos 

Natureza, estrutura e uso dos modelos científicos 

São Paulo: Edições Loyola, 2013 

ISBN: 978-85-15-04043-8 

 

O livro recapitula a principal literatura sobre modelos científicos no século XX e 

propõe uma nova concepção (pragmática) dos modelos científicos abstratos em suas 

relações com os modelos concretos e com as teorias científicas, em especial nas ciências 

humanas. Em seus diversos capítulos, o livro aborda os temas dos modelos semânticos 

(dos lógicos) e modelos matemáticos, das analogias e metáforas, examina as noções já 

apresentadas na literatura, como: modelos nômicos, sistemas físicos ideais, máquinas 

nomológicas, mediadores e simulações. Nos últimos três de seus dez capítulos, trata, 

respectivamente, das questões ontológicas ligadas aos modelos abstratos, interpretando-

os como realidades culturais, construídas por nós, mas relativamente autônomas, 
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reformula o modelo geral de investigação apresentado no livro Pragmática da 

investigação científica, destacando os diversos tipos de modelos mais ou menos 

abstratos, e mais ou menos concretos que são utilizados nas ciências e, finalmente, 

aborda o tema do uso de modelos nas ciências humanas. Além de revisar praticamente 

toda a literatura relevante a respeito de modelos científicos, o livro avança uma 

concepção original e, modéstia a parte, constitui provavelmente a obra mais completa 

sobre o assunto hoje disponível. Este é o principal item de toda minha produção 

bibliográfica.  

 

 

(b) Claude Bernard e a fisiologia experimental: 

 

A epistemologia de Claude Bernard 

Campinas: CLE/UNICAMP, 2001 

ISSN (Coleção CLE): 0103-3147 

 

Este livro procura apresentar Claude Bernard (1813-1878) como um 

epistemólogo, diferindo, portanto, da grande maioria dos trabalhos sobre esse autor. 

Contemporâneo de Pasteur e discípulo de Magendie, Bernard se insere na tradição 

científica francesa que remonta a Lavoisier e Laplace. Foi premiado duas vezes pela 

Academia de Paris por seus trabalhos, uma delas pela descoberta da função glicogênica 

do fígado. Bernard é o pai da fisiologia moderna e o responsável por algumas das 

principais noções desta disciplina, como meio interno e secreção interna. Sua influência 

sobre os destinos da fisiologia se estende ao século XX, através de seus discípulos, em 

especial Brown-Séquard, no campo da endocrinologia. Ao lado de suas descobertas e de 

suas realizações teóricas relevantes na área de biologia, às quais se soma a unificação da 

zoologia e da botânica, Bernard possui diversas reflexões sobre os próprios 

fundamentos da medicina e da biologia, em particular da fisiologia experimental, e das 

ciências e do saber humano em geral. São essas ideias epistemológicas que esse livro 

procura apresentar e reconstituir em um esquema geral que as torna comparáveis com 

aquelas de filosóficos profissionais. Bernard antecipa muitas das discussões dos 

filósofos da ciência do século XX. 
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B) Livros introdutórios e intermediários: 

 

Alguns dos livros abaixo resultaram de anotações de aula que, primeiro, passaram a 

constituir apostilas que por diversos semestres foram utilizadas em disciplinas de 

graduação e algumas de suas partes em disciplinas de pós-graduação. À medida que 

esses textos foram se consolidando e ganhando corpo, ocorreu-me transformá-los em 

livros introdutórios ou de estágio intermediário para as questões de teoria do 

conhecimento (o caso de Oposições filosóficas), para filosofia da ciência e para a 

filosofia da linguagem. O livro Epistemologia da aprendizagem foi encomendado pela 

editora DP&A para integrar uma coleção de livros introdutórios para a área de 

educação.  

 

Introdução à teoria da ciência 

3a. edição revista e ampliada 

Florianópolis: Editora UFSC, 2009 (2a. ed., 2003; 1a. ed., 1998) 

ISBN: 978-85-328-0460-0 (3a. ed., 2009) 

 

  O livro procura dar uma visão panorâmica dos principais problemas enfocados 

pelos filósofos da ciência no século XX, propiciando a alunos de final de graduação e 

início de pós-graduação uma compreensão atualizada e concisa desses temas. Quatro 

problemas principais são tratados: (a) o teste, para confirmação ou infirmação, das 

teorias, (b) o progresso da ciência, e (c) as explicações científicas, e (d) a aceitação das 

teorias científicas. Em todos esses temas, o livro descreve as principais teorias 

apresentadas pelos mais eminentes filósofos da ciência, traduzindo-as para uma 

linguagem acessível. Há também um capítulo dedicado ao tema dos modelos científicos. 

São comentadas as ideias de autores desde o início do século, como os positivistas 

lógicos, sobretudo Rudolf Carnap, até autores atuais, que ainda estão produzindo textos 

importantes, como Bas van Fraassen e Nancy Cartwright, passando por nomes 

consagrados da epistemologia, como Karl Popper, Thomas Kuhn e W. v. O. Quine. O 

livro foi concebido para orientar um semestre inteiro de estudo para alunos de filosofia 

ou de áreas científicas e está atualmente em sua terceira edição (já esgotada).  

 

Epistemologia da aprendizagem 

Rio de Janeiro: Editora DP&A, 2000 
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ISBN: 85-7490-015-X 

 

  A epistemologia é tradicionalmente uma disciplina filosófica que estuda o 

conhecimento humano em seus aspectos puramente lógicos, por exemplo, tematizando a 

relação entre uma afirmação feita e as evidências que a apoiam, e deixando de lado os 

aspectos psicológicos envolvidos nos processos cognitivos, entre eles, a aprendizagem. 

As teorias da aprendizagem, por sua vez, via de regra, restringem-se aos domínios da 

pedagogia e da psicologia, levando em conta apenas os processos efetivos por meio dos 

quais os indivíduos se apropriam de determinados conteúdos ou adquirem certas 

habilidades. Uma epistemologia da aprendizagem, cujos fundamentos são apresentados 

neste livro, deve, ao contrário, procurar elaborar uma teoria do conhecimento humano a 

partir de nossas práticas investigativas e educacionais. A aprendizagem é retratada aqui 

como um processo de investigação e produção de conhecimento. 

 

Oposições filosóficas 

A epistemologia e suas polêmicas 

Florianópolis: Editora UFSC, 2005 

ISBN: 85-328-0327-X 

 

  O livro dedicado aos grandes temas da teoria do conhecimento, tendo como fio 

condutor algumas das doutrinas epistemológicas que desafiaram as posições 

hegemônicas nessa área ao longo de séculos, desde a época moderna. Em seus seis 

capítulos, este livro examina de forma crítica as seguintes posições: ceticismo, 

positivismo, naturalismo, instrumentalismo, behaviorismo e pragmatismo. Cada uma 

delas, a seu modo, e em conexões com as outras, procurou denunciar as limitações das 

teorias do conhecimento excessivamente otimistas e idealizadoras do saber humano, que 

o conceberam como um produto etéreo da mente humana, desconectado das atividades 

comuns, nas quais, de fato, ele nasce e se desenvolve. Assim, de maneira complementar, 

as doutrinas examinadas neste livro auxiliam a ver o saber humano como o resultado da 

interação dos seres humanos entre si e com seu ambiente natural e social, com sua 

história e com os projetos e instituições que guiam nossa ação no mundo. 

 

Teoria do conhecimento 

Florianópolis: Edição do EAD/Filosofia/UFSC, 2012 (2a. ed.), 2008 (1a. ed.) 
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ISBN: 978-85-61484-26-2 (2a. ed.); 978-85-61484-01-9 (1a. ed.) 

 

  O livro trata das principais questões epistemológicas desde os autores modernos, 

como Descartes, os empiristas britânicos, Kant, assim como filósofos do século XIX, 

como Comte e J. S. Mill, chegando a autores do século XX, como B. Russell, os 

positivistas lógicos e os pragmatistas americanos. Examina também as questões de 

origem e fundamentação do conhecimento humano em relação com as noções de 

verdade e de certeza. O livro foi elaborado para integrar as obras relativas ao curso de 

filosofia a distância da UFSC e está em sua segunda edição.  

 

 

Introdução à epistemologia 

São Paulo: Editora UNESP, 2010 

ISBN: 978-85-393-0054-9 

 

  O objetivo do livro é apresentar ao leitor as principais questões relativas à teoria 

do conhecimento ou epistemologia, tanto de um ponto de vista conceitual quanto 

histórico, remontando aos autores modernos, como os racionalistas e os empiristas, e 

vindo até autores contemporâneos. O livro pode ser utilizado em disciplinas de 

graduação ou início da pós-graduação em filosofia, e é útil também para aqueles que 

desejam uma visão ao mesmo tempo ampla e atualizada dessa área de estudos. 

 

Filosofia da linguagem 

Introdução crítica à semântica filosófica 

Florianópolis: Editora UFSC, 2014 

ISBN: 978-85-328-0674-1 

 

Este livro apresenta as principais concepções da significação (referência ou 

denotação de termos e significado de sentenças ou orações) que há na literatura 

especializada na tradição analítica, avaliando criticamente essas concepções, pondo em 

destaque seus pontos fortes e suas limitações. O livro pode ser utilizado em disciplinas 

de filosofia da linguagem em nível de graduação ou pós-graduação, contendo 

questionários no final de cada capítulo e sugestões de trabalhos dissertativos sobre os 

principais temas relacionados com as noções por meio das quais os filósofos procuram 
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compreender a significação.  

 

 

3. Outros textos 

 

Publiquei ainda mais doas notas que possuem um caráter apenas marginal o ocasional, a 

primeira resultado de uma reação do prof. João Paulo Monteiro ao meu artigo 

“Ceticismo e indução”, a segunda sendo minha reação à teoria apresentada pelo prof. 

Hugh Lacey em seu livro Psicologia experimental e natureza humana.  

 

Monteiro, Hume e… Adão. (Resposta a João Paulo Monteiro em: Dutra, Hume e 

Goodman, Principia 1 (2), 1997.) Principia 1 (2), 1997, p. 297s.  

 

A Liberdade é um Fato Natural ou uma Construção Social? (Nota sobre o 

livro Psicologia Experimental e Natureza Humana. Ensaios de Filosofia da Psicologia, 

de Hugh Lacey.) Principia 4 (2), 2000, p. 317-328. 

 

 

4. Traduções 

 

Ao longo de minha trajetória acadêmica tiveram lugar também algumas traduções de 

obras filosóficas que são relevantes, uma vez elas sempre foram sobre temas de meu 

interesse em lógica, epistemologia, filosofia da ciência, filosofia da mente e filosofia da 

linguagem, e também contribuíram para minha formação e meu aperfeiçoamento como 

pesquisador. Essas traduções, em número de oito obras, são as seguintes, na ordem da 

mais recente para a mais antiga: 

 

A Filosofia da Linguagem de John Searle: Força, Significação e Mente, Savas L. 

Tsohatzidis, org. (John Searle’s Philosophy of Language: Force, Meaning, and 

Mind, Cambridge, Cambridge University Press). São Paulo: Editora UNESP, 2012. 

 

A Imagem Científica, de Bas van Fraassen (The Scientific Image, Oxford, Clarendon 

Press). São Paulo: Editora UNESP/Discurso Editorial, 2007. 
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A concepção semântica da verdade. Textos clássicos de Tarski, de Alfred Tarski (cinco 

artigos importantes sobre a teoria semântica). São Paulo: Editora UNESP, 2006 [com 

Cézar Mortari, Celso Braida e Jesus Assis]. 

 

Brainstorms: Ensaios Filosóficos sobre a Mente e a Psicologia, de Daniel Dennett 

(Brainstorms: Philosophical Essays on Mind and Psychology, Cambridge, Mass.: The 

MIT Press). São Paulo: Editora UNESP, 2006. 

 

Filosofia das Lógicas, de Susan Haack (Philosophy of Logics, Cambridge University 

Press). São Paulo: Editora da UNESP, 2002 [com Cézar A. Mortari]. 

 

Psicologia Experimental e Natureza Humana: Ensaios de Filosofia da Psicologia, de  

Hugh Lacey. Rumos da Epistemologia, vol. 4. Florianópolis: NEL-UFSC, 2001 [com 

Cézar A. Mortari]. 

 

Bertrand Russell – Matemática: sonhos e pesadelos, de Ray Monk (Bertrand Russell – 

Mathematics: Dreams and Nightmares, Cambridge University Press). São Paulo, 

Editora da UNESP, 2000. 

 

A Inércia e o Espaço-Tempo Absoluto de Newton a Einstein, de Michel Ghins (L’Inertie 

et l’espace-temps absolu de Newton à Einstein. Une analyse philosophique, Bruxelas, 

Palais des Académies). Campinas, CLE-UNICAMP, 1991 [com Célia Gambini]. 

 

 

  5. Grupo de Estudos sobre Conhecimento e Linguagem 

 

Por fim, vale mencionar que criei e sou coordenador do GECL – Grupo de Estudos 

sobre Conhecimento e Linguagem, que reúne pesquisadores da UFSC e de outras 

instituições e que está no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq.  

  Este grupo promove palestras e abriga grupos de estudo com professores e 

alunos de pós-graduação. Sua atividade mais importante até o momento, e que merece 

um destaque especial, foi um projeto de pesquisa com financiamento do CNPq, 

realizado nos anos de 2008 e 2009 e que reuniu alguns alunos de mestrado e doutorado 

e, além de mim, o prof. Cézar Mortari, e que resultou na publicação do artigo 
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“Pragmática da investigação científica: uma abordagem nomológica” (em coautoria 

com Cézar Mortari, Jerzy Brzozowski e Thiagus Batista. Scientiae Studia (USP), vol. 9 

(1), 2011, p. 167-187), acima mencionado. Mais significativo é dizer, contudo, que o 

projeto estava fundamentado em minha concepção da pragmática da investigação e que 

aplicou um modelo de análise da atividade científica ao caso particular da trajetória de 

pesquisa e de publicações de um cientista importante, como estudo de caso. Foi 

desenvolvida uma ferramenta matemática que permitiu a aplicação do modelo e seu 

respectivo software (de domínio público).  
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Capítulo 3 

ADMINISTRAÇÃO E EXTENSÃO 

 

 

1. Administração no FIL/CFH e na Editora UFSC 

 

Desde muito cedo, após tomar posse na UFSC, no Departamento de Filosofia, aceitei 

ocupar cargos. Primeiro, encarei isso como uma parte natural do ofício de professor de 

universidade pública; segundo, dispus-me sempre por perceber que tinha certa 

facilidade para lidar com essa parte do trabalho universitário; terceiro, percebi que 

alguns dos cargos possuem uma considerável dimensão intelectual (e não meramente 

burocrática), como é o caso da coordenação de pós-graduação e da direção da editora. 

Os cargos que ocupei foram os seguintes, na ordem temporal inversa, isto é, desde o 

mais recente até o mais antigo:  

 

 Subcoordenador do Programa de Pós-Graduação em Filosofia, UFSC, de abril 

de 2009 a setembro de 2011.  

 Diretor executivo da Editora da UFSC, de 13 de maio de 2008 a 28 de fevereiro 

de 2010.  

 Subcoordenador do Programa de Pós-Graduação em Filosofia, UFSC, de 1 de 

outubro de 2003 a 31 de outubro de 2007. 

 Membro do Conselho Editorial da Editora da UFSC, de dezembro de 2002 a 

dezembro de 2006. 

 Presidente da Comissão do CFH para o PIBIC 2004-2005, de 19 de maio de 

2004 a 9 de julho de 2004.  

 Coordenador do Programa de Pós-Graduação em Filosofia, UFSC, de 1 de 

outubro de 1999 a 30 de setembro de 2001. 

 Presidente da comissão de avaliação dos periódicos publicados na UFSC, de 17 

de outubro de 2003 a 4 de maio de 2004.  

 Coordenador do NEL - Núcleo de Epistemologia e Lógica da UFSC, de abril de 

1999 a outubro de 2000. 

 Subcoordenador do Mestrado em Filosofia, da UFSC, de 17 de outubro de 1997 
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a 30 de setembro de 1999. 

 Subcoordenador do NEL - Núcleo de Epistemologia e Lógica da UFSC, de 10 

de abril de 1997 a 9 de abril de 1999. 

 Subchefe do Departamento de Filosofia, de 23 de julho de 1995 a 22 de julho de 

1997. 

 Coordenador do Curso de Especialização em Epistemologia, realizado em 1996 

pelo Departamento de Filosofia. 

 Subchefe do Departamento de Filosofia, de 23 de julho de 1993 a 24 de julho de 

1994. 

 Coordenador de pesquisa do Departamento de Filosofia, de maio de 1993 a maio 

de 1994. 

 

Dentre as atividades acima enumeradas, merecem destaque a coordenação do 

Programa de Pós-graduação em Filosofia da UFSC e a direção da Editora UFSC. No 

primeiro caso, fui o segundo coordenador do referido programa, tendo assumido como 

os dois objetivos principais de minha gestão, contribuindo para o crescimento e 

consolidação do programa, a abertura da área de Ética e Filosofia Política, o que foi 

alcançado, e subir a nota de avaliação do programa na CAPES, de 3 para 4, o que 

também foi feito. Além disso, pensado na consolidação do programa a longo prazo, 

inclusive na abertura do doutorado e na integração com o curso de graduação em 

Filosofia, promovi uma atividade inédita no contexto dos programas de pós-graduação 

da UFSC: um seminário de planejamento, para o qual foram convidados todos os 

professores do Departamento de Filosofia, entre eles os que já se dedicavam à pós-

graduação, naturalmente, e todos os então alunos do programa.  

No caso da Editora UFSC, cuja direção exerci durante dos dois primeiros anos 

da reitoria na gestão do prof. Prata, enfrentei dois desafios importantes, que aceitei de 

bom grado e nos quais fui bem sucedido, o que vou detalhar a seguir. Eu tinha sido 

membro por quatro anos do conselho editorial e tinha experiência com publicações no 

NEL. Assim, eu já conhecia bem tanto a editora quanto a atividade editorial. Os 

desafios enfrentados foram: (1) sanear as finanças da editora e fazer um planejamento a 

médio prazo para sua produção de livros, o que foi feito através de um projeto especial 

que continuou a ser executado por meus sucessores, e (2) promover a reorientação das 

linhas editoriais, trabalhando juntamente com o conselho editorial, reformulando as 
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coleções, redefinindo prioridades e fazendo a editora se voltar mais para as publicações 

de caráter claramente acadêmico; e isso também foi alcançado. O fato é que meu 

sucessor na direção da editora, o prof. Sérgio Medeiros, encontrou uma estrutura mais 

enxuta, eficiente e com um direcionamento claro de trabalho. Seu sucessor, por sua vez, 

o prof. Fábio Lopes, encontrou a editora em melhor situação ainda, dando 

prosseguimento às atividades na mesma linha, o que tornou nossa editora uma das mais 

destacadas editoras universitárias hoje, com um catálogo de obras acadêmicas 

relevantes.  

 

 

2. Consultoria a agências de fomento e periódicos 

 

Ao longo dos anos, desde 1992, tenho dado pareceres ad hoc para as agências de 

fomento CAPES, CNPq, FAPESP, FAPERGS, FAPESC e FAPEMA. Também tenho 

durante todos esses anos dado pareceres ad hoc para diversas revistas filosóficas, entre 

elas: Manuscrito, Cadernos de História e Filosofia da Ciência, Scientiae Studia, 

Philósophos, que são algumas das mais conhecidas na área de filosofia, além da própria 

Principia. Também sou consultor do SciELO. Fui ainda membro do conselho editorial 

do Portal de Periódicos da UFSC durante o período em que estive na direção da Editora 

UFSC (2008 a 2010).  

  Dentre as atividades de consultoria para as agências de fomento, além dos 

muitos pareceres ad hoc já mencionados, merecem destaque as seguintes atividades: 

 

 Membro do comitê multidisciplinar para avaliação das propostas para o 

PRONEX, convênio CNPq/FAPERGS, em setembro de 2004.  

 Membro titular do Comitê Assessor de Filosofia do CNPq de julho de 2008 a 

junho de 2011.  

 Participação na comissão da CAPES para avaliação das propostas de novos 

cursos de pós-graduação (APCNs), na área de Filosofia/Teologia, em 2009. 

 Membro convidado do Comitê Assessor de Filosofia do CNPq para a 

reunião de agosto de 2012.  

 Participação na comissão da CAPES para avaliação das propostas de novos 

cursos de pós-graduação (APCNs), na área de Filosofia/Teologia, em agosto 
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de 2013. 

 

 

3. O NEL – Núcleo de Epistemologia e Lógica 

 

Fui coordenador e subcoordenador do NEL, como indicado antes, e atualmente sou seu 

subcoordenador. Além disso, gostaria de relatar brevemente o processo de idealização e 

criação desde núcleo de pesquisa, que foi oficialmente fundado em 1996 por portaria da 

PRPG de então. Eu tinha retornado de meu primeiro pós-doutorado na França e, com os 

demais colegas do grupo de epistemologia (grupo esse que veio a integrar depois a 

primeira área de concentração de nosso programa de pós-graduação), eu estava 

trabalhando para a consolidação de nosso grupo de pesquisa. Criamos a revista 

Principia, ligada ao NEL, e o concebemos como um núcleo institucionalmente criado 

para promover publicações em filosofia (além da revista, há a coleção Rumos da 

Epistemologia) e eventos, como ciclos de palestras e simpósios, dando apoio à pós-

graduação que estávamos também tentando iniciar. Esse projeto de núcleo foi bem 

sucedido até hoje, assim como as atividades a ele ligadas, além das publicações já 

mencionadas, a série de simpósios Principia, que também vou comentar adiante.  

 

 

4. A revista Principia 

 

Principia – Revista Internacional de Epistemologia, ligada ao NEL, foi também um dos 

empreendimentos que, com os colegas do grupo da epistemologia, como acima narrado, 

ajudei a idealizar e criar. A revista vem sendo publicada periódica e ininterruptamente 

desde 1997. Fui seu editor assistente de julho de 1999 a junho de 2001 e, desde 2005, 

sou seu editor responsável, contando com o auxílio hoje de três editores assistentes. Esta 

revista, que hoje é uma das melhores e mais bem classificadas (internacional B no 

Qualis/CAPES), deve também a minha atuação seu sucesso e prestígio.  

 

 

5. A coleção Rumos da Epistemologia 

 

Outra publicação ligada ao NEL é esta coleção de livros, que já possui treze volumes 
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publicados desde 1999. Fui o criador da coleção, seu editor de 1999 a 2013 e 

organizador de diversos dos volumes publicados nesta série, indicados adiante 

juntamente com outras obras por mim organizadas. A coleção é voltada exclusivamente 

para publicação de textos inéditos de filosofia, prioritariamente da área de 

epistemologia, mas abrigando também temas das áreas conexas. Ela tem servido 

também para publicar os trabalhos apresentados nos simpósios Principia, depois de 

selecionados e organizados em volumes coerentes.  

 

 

6. Os simpósios Principia 

 

Essa série de simpósios que tem sido organizados bienalmente desde 1999 é outra das 

atividades de extensão relevantes ligadas ao NEL. Fui presidente das comissões 

científicas de alguns desses eventos e presidente da comissão organizadora dos 

simpósios: 

 

 II Simpósio Internacional Principia, realizado em 2001, cujo tema principal foi a 

filosofia de Bertrand Russell; 

 IV Simpósio Internacional Principia, realizado em 2005, cujo tema principal foi 

a filosofia de Donald Davidson; e 

 V Simpósio Internacional Principia, realizado em 2007, cujo tema principal foi 

a filosofia da ciência de Bas van Fraassen.  

 

  Estes simpósios que são hoje (considerados pelas próprias agências de fomento e 

pela comunidade filosófica em geral) a segunda mais importante série de eventos em 

filosofia do país, alternando-se em ano de realização com os encontros da ANPOF, a 

série mais importante, tem projeção internacional e têm tanto permitido a vinda de 

grandes figuras da filosofia internacional quanto a projeção de nomes brasileiros, 

promovendo o contato e intercâmbio dos filósofos brasileiros com seu pares de outras 

regiões do mundo.  

 

 

7. Outras atividades de extensão 

 



39 
 

  Nesta seção estão relatadas palestras, participações em eventos, assim como 

organização de eventos e publicações. São relevantes as seguintes atividades de 

extensão isoladas:  

 

 Organizador do 4° Colóquio Brasileiro sobre o Ceticismo, realizado de 21 a 23 

de junho de 1994, em Florianópolis, SC, no Auditório do Centro de Filosofia e 

Ciências Humanas da Universidade Federal de Santa Catarina, com patrocínio 

do CNPq. 

 Editor convidado do número 15 da Revista de Ciências Humanas , do CFH, com 

o tema “As Filosofias do Helenismo,” contendo os trabalhos apresentados no 

Semana da Filosofia 93, Departamento de Filosofia, UFSC, realizada de 24 a 26 

de novembro de 1993. 

 Membro da Comissão de Redação da Revista do CFH (UFSC), de 1999 a 2003.  

 

 

Além dessas atividades, ministrei os seguintes cursos breves, sempre a convite de outras 

instituições, sendo, além das participações em eventos, as mais importantes as seu são 

enumeradas a seguir. 

 Merecem especial destaque os dois primeiros minicursos, que foram dados na 

Université de Paris I-Panthéon Sorbonne, Paris, na qualidade de professor e pesquisador 

visitante. Estes cursos fizeram parte da iniciativa de colaboração entre o Departamento 

de Filosofia da UFSC e aquela universidade, através do Institut d’histoire et de 

philosophie des sciences et des téchniques, também ligado ao CNRS.  

 

 

CURSOS BREVES 

 

 “Les modèles et la structure des théories scientifique selon l’approche 

pragmatique”. Minicurso ministrado na Université Paris I - Panthéon-Sorbonne, 

Paris, França, em fevereiro de 2006. 

 “Claude Bernard: l’unité et le progrès des sciences”. Minicurso ministrado na 

Université Paris I - Panthéon-Sorbonne, Paris, França, em fevereiro de 2006. 

 “Modelos”. Minicurso ministrado durante o XII Encontro Nacional de Filosofia, 



40 
 

promovido pela ANPOF, Salvador, BA, de 23 a 27 de outubro de 2006, 

juntamente com Cézar Mortari. 

 “Modelos”. Minicurso ministrado para o Programa de Pós-Graduação em 

Filosofia, da Universidade Federal do Paraná, em Curitiba, PR, de 8 a 11 de 

maio de 2007, juntamente com Cézar Mortari. 

 “Behaviorismo”. Minicurso ministrado na Universidade Estadual de Londrina, 

PR, em 10.04.2010. 

 

 

Ministrei também muitas palestras isoladas, sempre sobre temas de minhas 

pesquisas, assim como tive participação em eventos de filosofia (e alguns de outras 

áreas), nos quais apresentei trabalhos, sendo os mais importantes os que estão relatados 

a seguir:  

 

 

PALESTRAS 

 

 Universidade Estadual de Maringá, em 10.11.2010, sobre o tema “Uma Concepção 

Comportamental do Conhecimento.” 

 Universidade Estadual de Londrina, em 09.04.2010, sobre o tema “Teorias e Modelos 

Científicos.” 

 Université de Paris I - Panthéon-Sorbonne, Institut d'histoire et de philosophie des 

sciences et des techniques, em 15.01.2008, sobre o tema “Les espèces naturelles 

comme modèles scientifiques.” 

 Universidade de Brasília, Departamento de Filosofia, em 01.06.2006, sobre o tema: 

“Os Modelos como Entidades Abstratas.” 

 Universidade de São Paulo, Departamento de Filosofia, em 06.05.2005, sobre o tema: 

“Modelos e a Pragmática da Investigação Científica.” 

 Universidade de Brasília, Programa de Pós-Graduação em Filosofia, em 19.03.2004, 

sobre o tema: “Comportamento e Intencionalidade.” 

 Universidade Federal da Paraíba, Programa de Pós-Graduação em Filosofia, em 

28.11.2002, sobre o tema: “O Conhecimento como Representação e como Ação.” 

 Université de Nantes, França, em 21.05.2002, sobre o tema “Le réalisme scientifique 
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de Claude Bernard.” 

 Université de Paris VII - Denis-Diderot, em 16.05.2002, sobre o tema “Les théories 

de la vérité: une approche pragmatique.” 

 Université de Paris I - Panthéon-Sorbonne, Institut d'histoire et de philosophie des 

sciences et des techniques, em 05.03.2002, sobre o tema “Claude Bernard et le 

Réalisme Scientifique.” 

 CLE, Unicamp, em 19.09.2001, sobre o tema “Teorias da Verdade: uma Abordagem 

Pragmática.” 

 Programa de pós-graduação da PUCCAMP, em 18.09.2001, sobre o tema “Teorias da 

Verdade: uma Abordagem Pragmática.” 

 Curso de filosofia da Fundação Educacional de Brusque, em 08.06.2001, sobre o 

tema “O Realismo Científico como uma Teoria sobre a Aceitação de Teorias.” 

 Programa de pós-graduação em filosofia da Universidade Federal da Paraíba, João 

Pessoa, em 13.07.2000, sobre o tema “A Matemática do Comportamento.” 

 Programa de pós-graduação em ciências agrárias da UFSC em 28.06.2000, sobre o 

tema “Epistemologia: Ciência ou Filosofia do Conhecimento?” 

 Programa de pós-graduação em administração da UFSC em 03.05.2000 sobre o tema 

“Positivismo e Neopositivismo.” 

 Programa de pós-graduação em filosofia da Unicamp, em 19.03.96, sobre o tema 

“Carnap e o Estatuto Epistemológico das Teorias Científicas.” 

 Universidade de Paris VII, Equipe REHSEIS. Tema: “Démarcation et unité de la 

science chez Claude Bernard.” 04.04.1995. 

 Puccamp, Departamento de Pós-Graduação em Filosofia. Tema: “A Crítica de 

Richard Boyd ao Empirismo e ao Construtivismo.” 16.03.1992. 

 

 

PARTICIPAÇÕES EM EVENTOS 

 

 XVII Congresso da Sociedade Interamericana de Filosofia, Salvador, BA, 7 a 11 de 

outubro de 2013. Palestra: “Ontological Solutions for Metaphysical Problems of 

Emergence: The Case of Durkheimian Sociology”. 

 III Colóquio Nacional de Filosofia da Mente e Ciências Cognitivas: Mente e Cérebro, 

promovido pela PUC-PR, Maringá, PR, 16 a 18 de setembro de 2013. Conferência 
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apresentada: “Fundamentos Epistemológicos das Ciências Cognitivas: Internismo 

versus Externismo”.  

 VIII Simpósio Internacional Principia. A Filosofia de Hilary Putnam, promovido pelo 

NEL, UFSC, Florianópolis, SC, 12 a 15 de agosto de 2013. Trabalho apresentado: 

“Sistemas hierárquicos, disposições e sintonia”. 

 XV Encontro Nacional de Filosofia, promovido pela ANPOF, Curitiba, PR, de 22 a 

26 de outubro de 2012. Comunicação apresentada: “Um modelo perspectivista para 

as ciências humanas”.  

 V Jornada de Metafísica e Conhecimento - 50 Anos da Publicação de A Estrutura das 

Revoluções Científicas. Promovida pelo Programa de pós-graduação em filosofia da 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná, Toledo, PR, 28 e 29 de agosto de 2012. 

Conferência apresentada: “A ciência normal como sistema de cognição 

distribuída”. 

 VII Simpósio Internacional Principia. A Filosofia de Nelson Goodman, promovido 

pelo NEL, UFSC, Florianópolis, SC, 15 a 18 de agosto de 2011. Trabalho 

apresentado: “The Perspectival Reality of Scientific Models”. 

 I Encontro de Epistemologia, promovido pelo Instituto Federal de Educação, Ciência 

e Tecnologia do Paraná, Curitiba, de 20 a 22 de outubro de 2010. Palestra 

apresentada: “Modelos Científicos como Réplicas Abstratas.” 

 XIV Encontro Nacional de Filosofia, promovido pela ANPOF, Águas de Lindoia, SP, 

de 4 a 8 de outubro de 2010. Comunicação apresentada: “Hesse, Campbell e 

Duhem sobre Modelos Científicos.” 

 VI Simpósio Internacional Principia. Charles Darwin e seu Impacto na Filosofia e na 

Ciência, promovido pelo NEL, UFSC, Florianópolis, SC, 3 a 6 de agosto de 2009. 

Trabalho apresentado: “Natural Kinds as Scientific Models”. 

 III Simpósio Internacional em Educação e Filosofia: 150 Anos do Nascimento de 

John Dewey. Faculdade de Filosofia, Ciência e Letras de Ribeirão Preto, SP, da 

Universidade de São Paulo. 27 a 29 de julho de 2009. Trabalho apresentado: 

“Investigação, modelos e valores”. 

 XIII Encontro Nacional de Filosofia, promovido pela ANPOF, Canela, RS, de 6 a 10 

de outubro de 2008. Aula dada no minicurso sobre Racionalidade Científica: 

“Racionalidade científica ou racionalidade nas ciências?” 

 V Simpósio Internacional Principia. A Filosofia de Bas van Fraassen - Dez Anos de 
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Principia, promovido pelo NEL e pelo GECL, UFSC, Florianópolis, SC, 6 a 9 de 

agosto de 2007. Trabalho apresentado: “Models and the Semantic and Pragmatic 

Views of Theories”. 

 I Encontro Catarinense de Análise do Comportamento, promovido pelo Programa de 

Pós-Graduação em Psicologia, da UFSC, de 12 a 14 de abril de 2007, como 

debatedor nas seguintes sessões: (1) “Evoluções conceituais importantes na 

psicologia e perspectivas para o trabalho com análise do comportamento”, e (2) 

“Análise do comportamento no Brasil: problemas, contribuições, perspectivas e 

integrações necessárias para o desenvolvimento nos campos da terapia, da pesquisa, 

da educação, das organizações das comunidades e outras possibilidades de trabalho 

dos psicólogos”. 

 XII Encontro Nacional de Filosofia, promovido pela ANPOF, Salvador, BA, de 23 a 

27 de outubro de 2006. Comunicação apresentada no GT de filosofia da ciência: 

“Modelos e Leis”.  

 II Colóquio Internacional sobre Epistemologia e Educação em Engenharia, 

promovido pela PUC-Rio, Rio de Janeiro, de 3 a 5 de julho de 2006. Conferência 

apresentada: “Informação, Habilidade e Valor.” 

 II Colóquio Internacional Filosofia e Argumentação: Ciência e Conhecimento, 

promovido pelo IESCO, Instituto de Ensino Superior do Centro-Oeste e pelo 

Departamento de Filosofia, UnB, Universidade de Brasília, de 2 a 3 de junho de 

2006, Taguatinga, DF. Conferência apresentada: “O Conhecimento Humano como 

Construção de Modelos.” 

 V Encontro AFHIC, promovido pela Universidade Federal de Santa Catarina, 

Florianópolis, SC, de 22 a 25 de maio de 2006. Trabalho apresentado: “Claude 

Bernard e o Vitalismo de Xavier Bichat.” 

 IV Colóquio Internacional de Filosofia da Mente, promovido pela Universidade 

Federal da Paraíba, João Pessoa, PB, de 19 a 21 de outubro de 2005. Trabalho 

apresentado: “Ação, Comportamento e Movimento.” 

 Congresso Internacional Linguagem e Interação e III Colóquio Nacional de Filosofia 

da Linguagem: Linguagem e Interação, promovido pela UNISINOS, São Leopoldo, 

RS, 22 a 25 de agosto de 2005. Trabalho apresentado: “Modelos, Analogias e 

Metáforas na Investigação Científica.” 

 IV Simpósio Internacional Principia - A Filosofia de Donald Davidson, promovido 
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pelo NEL e pelo GECL, UFSC, Florianópolis, SC, 8 a 11 de agosto de 2005. 

Trabalho apresentado: “How Serious is Our Ontological Commitment to Events as 

Individuals?” 

 VII Colóquio Internacional de Filosofia “Filosofia e Ciência - Redesenhando 

Horizontes,” Universidade do Vale do Rio dos Sinos, São Leopoldo, 21 a 24 de 

setembro de 2004. Trabalho apresentado: “O que é uma atitude? O empirismo em 

face do pirronismo.” 

 Congresso “Sofia XV: Princípios Epistêmicos, Circularidade e Externalismo,” 

Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 26 a 28 de 

maio de 2004. Trabalho apresentado: “Constructing Larger Contexts of Knowledge 

Assessment: Some Comments on Stewart Cohen's 'Knowledge, Speaker and 

Subject'.” 

 Colóquio “Filosofia, Ciências e História,” Instituto de Estudos Avançados, USP, São 

Paulo, SP, 24 de novembro de 2003. Trabalho apresentado: “Claude Bernard sobre 

Fenômenos, Propriedades e Causas: Um Modelo do Progresso da Ciência.” 

 Terceiro Simpósio Internacional Principia , promovido pelo NEL, UFSC. 

Florianópolis, SC, 8 a 11 de setembro de 2003. Trabalho apresentado: 

“Propositional Attitudes, Intentionality, and Lawful Behaviors.”  

 Segundo Simpósio Internacional Principia , promovido pelo NEL, UFSC. 

Florianópolis, SC, 6 a 10 de agosto de 2001. Trabalho apresentado: “Mental Events 

and Properties.” 

 IX Encontro Nacional de Filosofia, promovido pela ANPOF. Poços de Caldas, MG, 

outubro de 2000. Trabalhos apresentados: (1) “O Comportamento de Seguir 

Regras”; (2) “Behaviorismo e Externalismo: Quine, Skinner e Dewey.” 

 Primeiro Simpósio Internacional Principia , Universidade Federal de Santa Catarina, 

UFSC, Florianópolis, de 9 a 12 de agosto de 1999. Tema da conferência: “Quine on 

the Nature of Mind.” 

 Colóquio Ceticismo: Perspectivas Históricas e Filosóficas. Universidade Federal do 

Paraná, UFPR, Curitiba, de 19 a 21 de maio de 1999. Tema da conferência: “O 

Comportamento do Cético.” 

 International Meeting on Language, Logic and Artificial Intelligence. Univ. Federal 

do Ceará. Fortaleza, CE, 14-17 de julho de 1998. Tema da conferência: “On the 

Normative Character of Naturalized Epistemology”. 
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 IV Encontro de Filosofia Analítica. UFSC, Florianópolis, SC, outubro de 1997. Tema 

da conferência: “Uma Entidade Chamada 'Paradigma'.” 

 Seminário Internacional Filosofia Analítica e Pragmatismo. UFMG, Belo Horizonte, 

MG, agosto de 1997. Tema da conferência: “O Caráter Pragmático dos Termos 

Teóricos.” 

 VI Colóquio Brasileiro sobre Ceticismo: IUPERJ, Rio de Janeiro, junho de 1997. 

Tema da Conferência: “Ceticismo e Teoria da Mente.” 

 VII Encontro Nacional de Filosofia, promovido pela ANPOF e pelo CLE/Unicamp. 

Águas de Lindóia, SP, 19 a 24 de outubro de 1996. Tema da conferência: “Arthur 

Fine e a Atitude Ontológica Natural.” 

 XIX Colóquio de História da Ciência: “Ceticismo e Realismo.” CLE/Unicamp. águas 

de Lindóia, SP, outubro de 1995. Tema da conferência apresentada: “O Realismo 

Científico de Claude Bernard.” 

 III Encontro de Filosofia Analítica. UFSC, Departamento de Filosofia, 19 a 22 de 

setembro de 1995. Tema da conferência: “O Protonaturalismo de Claude Bernard.” 

 Journée d’études sur les rapports entre philosophie des sciences et histoire des 

sciences : découverte et nouveauté. Équipe REHSEIS, Paris, 28 de junho de 1995. 

Tema da conferência: “Le sens expérimental du principe de l’unité de la science 

chez Claude Bernard.” 

 4° Colóquio Brasileiro sobre o Ceticismo. UFSC, Departamento de Filosofia, de 21 a 

23 de junho de 1994. Tema da conferência: “Ceticismo e Realismo Científico.” 

 Semana da Filosofia 93: “As Filosofias do Helenismo,” UFSC, Departamento de 

Filosofia, 24 a 26 de novembro de 1993. Tema da conferência de abertura 

apresentada: “A Possibilidade de Viver o Ceticismo.” 

 VIII Colóquio de História da Ciência: “Espaço e Tempo.” CLE/Unicamp. águas de 

Lindóia, SP, 14 a 17 de outubro de 1993. Tema da comunicação: “Van Fraassen e 

os Limites da Observabilidade.” 

 Segundo Encontro de Filosofia Analítica. Puccamp. Valinhos, SP, 5 a 7 de outubro de 

1993. Tema da comunicação: “A Distinção Observável/Inobervável no Empirismo 

Construtivo de van Fraassen.” 

 Colóquio “A Questão do Ceticismo.” UFPR, Curitiba, PR, 27 a 29 de setembro de 

1993. Tema da conferência: “Neopirronismo na Filosofia da Ciência.” 

 VII Colóquio de História da Ciência: “Século XIX: o Nascimento da Ciência 
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Contemporânea,” CLE/Unicamp. águas de Lindóia, SP, outubro de 1991. Tema da 

comunicação: “A Metodologia de Claude Bernard como Antecipação da 

Metodologia Popperiana.” 

 Encontro de Filosofia Analítica, em homenagem aos 100 anos de nascimento de 

Rudolf Carnap, Puccamp, Valinhos, SP, setembro de 1991. Tema da comunicação: 

“Leis, Confirmação e Lógica Indutiva.” 

 

 

PUBLICAÇÕES ORGANIZADAS 

 

São os seguintes os livros que organizei, a maioria em colaboração com outros colegas e 

quase todos pertencentes à coleção Rumos da Epistemologia: 

1. Racionalidade e Objetividade Científicas (com Osvaldo Pessoa Jr.). Coleção 

Rumos da Epistemologia, vol. 12 (ISBN: 978-85-87253-20-0 (papel); 978-85-

87253-21-7 (e-book)). Florianópolis: NEL-UFSC, 2013.  

2. Temas de Filosofia do Conhecimento (com Alexandre M. Luz). Coleção Rumos 

da Epistemologia, vol. 11 (ISBN: 978-85-87253-19-4 (papel); 978-85-87253-18-

7 (e-book)). Florianópolis: NEL-UFSC, 2011. 

3. Linguagem, Ontologia e Ação (com Alexandre M. Luz). Coleção Rumos da 

Epistemologia, vol. 10 (ISBN: 978-85-87253-16-3 (papel); 978-85-87253-17-0 

(e-book)). Florianópolis: NEL-UFSC, 2011. 

4. Anais do V Simpósio Internacional Principia (com Cézar A. Mortari). Coleção 

Rumos da Epistemologia, vol. 9 (ISBN: 978-85-87253-10-1 (papel); 978-85-

87253-11-8 (e-book)). Florianópolis: NEL-UFSC, 2009. 

5. A Concepção Semântica da Verdade: Textos Clássicos de Tarski (com Cézar A. 

Mortari). São Paulo, Editora da Unesp, 2007.  

6. Epistemologia: Anais do IV Simpósio Internacional Principia, Parte 1 (com 

Cézar A. Mortari). Coleção Rumos da Epistemologia, vol. 7. Florianópolis, 

NEL-UFSC, 2005. 

7. Ética: Anais do IV Simpósio Internacional Principia, Parte 2 (com Cézar A. 

Mortari). Coleção Rumos da Epistemologia, vol. 8. Florianópolis, NEL-UFSC, 

2005. 
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8. Princípios: Seu Papel na Filosofia e nas Ciências (com Cézar A. Mortari). 

Coleção Rumos da Epistemologia, vol. 3. Florianópolis, NEL-UFSC, 2000. 

9. Ceticismo: Perspectivas Históricas e Filosóficas (com P. J. Smith). Coleção 

Rumos da Epistemologia, vol. 2. Florianópolis, NEL-UFSC, 2000. 

10. Nos Limites da Epistemologia Analítica. Coleção Rumos da Epistemologia, vol. 

1. Florianópolis, NEL-UFSC, 1999. 

11. Anais do IV Encontro de Filosofia Analítica (com Cézar A. Mortari). 

Florianópolis, NEL-UFSC, 1998. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Ao longo dos quase vinte e três anos que estou atuando nesta universidade, participei 

também de diversas bancas de concurso público para professor, de bancas de seleção de 

professores substitutos, bancas de qualificação de mestrado e de doutorado, de 

comissões especiais, de caráter mais administrativo e burocrático, de comissões de 

seleção para o mestrado e o doutorado em filosofia e, por fim, de muitas bancas de 

defesa de dissertação de mestrado e de defesa de teses de doutorado, seja na UFSC, seja 

em outras instituições. Deixei de relatar nos capítulos acima essas atividades não por 

não as considerar relevantes, mas porque elas fazem parte do trabalho rotineiro dos 

professores universitários, e enumerá-las e descrevê-las seria descer a um nível de 

detalhamento deste memorial que me pareceu desnecessário, que poderia tê-lo tornado 

de leitura demasiadamente enfadonha, pouco contribuindo para desenhar meu perfil 

acadêmico. Meu objetivo aqui era delinear da forma mais clara possível minha trajetória 

intelectual, como pesquisador e professor, trajetória que me parece ter me conferido a 

identidade acadêmica que hoje tenho.  

No sentido acima aludido, um memorial descritivo deste tipo não deixa de ser 

também uma autobiografia intelectual e sua redação, pelo menos para este autor, não 

tem como não soar igualmente deste modo. Ao revisitar na memória e nos registros 

correspondentes todos os eventos e realizações relatadas nos capítulos acima, de fato, 

tenho a sensação de certo sentido, certo direcionamento definido, de um perfil que foi 

tomando corpo ao longo dos anos. Meu desejo é que, sem falsa modéstia, eu possa ter 

revelado uma trajetória coerente. E quero retomar essa ideia aqui, para finalizar. 

 Claramente, considero que os pontos mais importantes narrados nas diversas 

seções dos capítulos acima, com maior ou menor detalhamento, são aqueles que dizem 

respeito a minhas publicações, porque elas, mais que as outras atividades, coisas, 

instituições e pessoas envolvidas em minha trajetória intelectual, expressam a realização 

de um objetivo também vocacional: o de contribuir para a reflexão filosófica no Brasil e 

para a consolidação desta área em nosso país. Essas publicações espelham minha 

própria trajetória e formam um corpo coerente de relatos e resultados de pesquisa 

continuada. E é claro que essa trajetória de pesquisador e autor de artigos, capítulos de 

livros e livros se beneficiou das atividades docentes e mesmo de algumas ligadas à 

consultoria e à administração, ao mesmo tempo que as influenciou positivamente. 
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Espero que esse aspecto também tenha ficado claro.  

 As atividades de “animação acadêmica”, digamos assim, como as de 

organização de eventos e publicações, de orientação, de criação de instâncias 

institucionalizadas de pesquisa e outras se me apresentam como tão importantes quanto 

aquelas que, no recesso de meu escritório, realizei diante do computador e, antes dele, 

da máquina de escrever. Espero que essa unidade de percurso e de suas conquistas 

possam ter ficado patentes e que sejam mesmo, afinal, de alguma relevância.  

 

     Florianópolis, 19 de outubro de 2014. 

 

       

 

 

* * * 
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COMPORTAMENTO INTENCIONAL E CONTEXTOS SOCIAIS : 

UMA ABORDAGEM NOMOLÓGICA 

 

Luiz Henrique de Araújo Dutra 

 

 
Abstract 
This paper aims to argue for a lawful, intentional approach to human behavior. Donald Davidson’s 

idea that an event is mental according to the way it is described is here accepted. However, his non-

lawful conception of psychology, in its turn, is rejected. Rather, based on Howard Rachlin’s 

teleological behaviorism, a lawful, externalist approach to explaining human behavior is adopted, 

according to which a bit of behavior is to be interpreted in connection with other ones, within a certain 

social context. It is argued here also that Rachlin’s perspective amounts to a sort of externalization of 

intentionality. 

 
 

. 

Introdução 

Os historiadores localizam o início da psicologia científica nas obras de Franz Brentano e 

Wilhelm Wundt, nos anos 70s do século XIX. Desde seu início, fundadores como eles e os 

filósofos que se ocupam dos fundamentos da psicologia e da concepção de mente humana que 

ela deve conter se debatem com o pressuposto secular que os antecedeu, segundo o qual a 

psicologia não poderia ser uma ciência empírica, nem uma disciplina na qual nos ocupamos 

de leis — um pressuposto que se encontra, entre outros, em Kant.
1
 Tanto Brentano, quanto 

Wundt se opuseram a tal idéia, e defenderam o ponto de vista oposto, de que a psicologia é 

uma disciplina fundamentada numa abordagem nomológica.
2
 

 Para Wundt e Brentano, a impossibilidade de termos leis matematicamente exatas não 

invalida uma abordagem nomológica em psicologia. Ora, o mesmo século XIX assistiu ao 

surgimento da mecânica estatística, domínio no qual as leis também não são matematicamente 

exatas, mas probabilísticas. Esta será também a concepção nomológica que vamos encontrar 

mais tarde em behavioristas como Skinner.  

 Esta polêmica sobre o caráter nomológico da psicologia é revivida no século XX por 

filósofos que desejam defender um ponto de vista intencional como aquele de Brentano, mas 

que também se opõem, como Kant, a uma abordagem nomológica em psicologia, entre eles 

Donald Davidson. Este autor se posiciona, assim, contra duas escolas — o behaviorismo e a 

psicologia cognitiva — que, no domínio da psicologia científica, estão entre os grandes 

                                                
1
 Cf. Kant 1985, “Prefácio” aos Fundamentos Metafísicos da Ciência da Natureza (1786). O principal argumento 

de Kant ali é que a matemática não é aplicável aos fenômenos mentais.  
2 Cf. Brentano 1995 e Wundt 1897 e 1904.  



CRENÇA, REGRA E AÇÃO

LUIZ HENRIQUE DE ARAÚJO DUTRA

Universidade Federal de Santa Catarina/CNPq

Abstract. In this paper I analyze the relation between ascribing knowledge to a human
agent in two kinds of circumstances, namely acting according to environmental contingences
and acting according to a rule. My discussion begins with the distinction I put forward
between descriptive and explicative hypotheses. After relating the notions of rule and belief,
I try to support the idea that modifications in overt behavior are prior to any ascriptions
of knowledge to an agent, connecting this topic with processes of investigation. I discuss
also if there can be beliefs which do not bring about modifications of behavior, and I argue
that in certain circumstances of our investigation about the behavior of people, in order to
give it unity, we are to ascribe beliefs of that kind to people. Given those points, I depict
epistemology as the theory of the processes of investigation involved in human action.

Keywords: Epistemology, cognitivism, behaviorism, environmentalism, beliefs, rules, action.

Uma das principais atividades dos seres humanos consiste na observação e interpre-
tação do comportamento uns dos outros. Cada um de nós gasta um considerável
número de horas semanais — senão diárias — tentando entender o que outras pes-
soas estão fazendo ou fizeram, suas razões e seus propósitos, o que pensam elas
quando agem de determinadas maneiras, e assim por diante. Entre as pessoas ob-
servadas — e mesmo estudadas — por alguém está também ele próprio. Desejamos
entender o que fazemos ou fizemos, muitas vezes, contra nossos próprios propósi-
tos e convicções. Também por isso os consultórios dos psicoterapeutas estão sempre
lotados.

Não é apenas por mero passatempo ou curiosidade que queremos entender nosso
comportamento. Trata-se de uma necessidade prática, como sabemos bem — uma
necessidade muitas vezes crucial. Saber ou não o que as pessoas são capazes de fa-
zer em determinadas circunstâncias pode trazer consequências práticas favoráveis
ou desfavoráveis de grande importância — consequências que não se limitam ao
alívio que alguém pode experimentar quando entende por que fez algo que não gos-
taria de ter feito ou por que determinada pessoa agiu contrariamente às expectativas.
Estarmos munidos das ferramentas adequadas para analisar o comportamento das
pessoas e para prever seu curso de ação é uma das maiores necessidades da vida so-
cial. Não é preciso dar exemplos aqui, pois cada um de nós é capaz de se reconhecer
nesse papel de estudioso — ainda que amador — do comportamento humano em
inúmeras circunstâncias.

Principia 14(2): 279–308 (2010).
Published by NEL — Epistemology and Logic Research Group, Federal University of Santa Catarina (UFSC), Brazil.











MODELS AND THE SEMANTIC AND PRAGMATIC

VIEWS OF THEORIES

LUIZ HENRIQUE DUTRA

Federal University of Santa Catarina, and CNPq

Abstract

This paper aims at discussing from the point of view of a pragmatic stance

the concept of model as an abstract replica. According to this view, scien-

tific models are abstract structures different from set-theoretic models. The

view of models argued for here stems from the conceptions of some important

philosophers of science who elaborated on the notion of model, such as Suppe,

Cartwright, Hempel, and Nagel. Differently from all those authors, however,

the conception of model argued for here is typically pragmatic, not semantic, i.e.

it has not to do with the interpretation of scientific theories, but with the expla-

nation and construction of given circumstances (both abstract and concrete),

from the point of view of the theory.

Introduction

From a pragmatic point of view the role played by models in the scientific en-

terprise is more important than the use of models to interpret scientific theories.

However, models we talk about as to the scientific practice are not the same

models we talk about as to the interpretation of theories, even though these two

kinds of models may be related to each other. In this paper a pragmatic view

of scientific theories will be argued for and compared with the semantic view of

theories, held by Bas van Fraassen, Frederick Suppe and others.

The semantic view of scientific theories is one of the tenets of Bas van Fraas-

sen’s constructive empiricism. According to him, the overall idea of this approach

is that scientific theories are not to be interpreted in terms of axiomatic, deduc-

tive systems, but as families of models. In The Scientific Image van Fraassen com-

ments on the notion of model he employs, he gives some examples, and uses that

notion to define empirical adequacy. He comments also on some of these points

in Laws and Symmetry.1 At first glance, van Fraassen is referring to what may be

called semantic models, i.e. the kind of set-theoretic structures used to interpret

formalized first order languages, such as Patrick Suppes does. In fact, however,

van Fraassen draws on E. W. Beth’s conception of a state space. Even though the

concept of model is central in his approach, van Fraassen doesn’t comment on it

Principia, 12(1) (2008), pp. 73–86. Published by NEL — Epistemology and Logic Research

Group, Federal University of Santa Catarina (UFSC), Brazil.
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Pragmática da investigação científica:

uma abordagem nomológica

Luiz Henrique Dutra, Cezar Mortari,
Jerzy Brzozowski & Thiagus Batista

resumo
Este artigo procura discutir um dos episódios-tipo da atividade científica – a saber, a publicação de arti-

gos científicos – do ponto de vista de uma análise da pragmática da investigação em convergência com a

perspectiva de Patrick Suppes sobre o que seria uma escolha livre. Em primeiro lugar, é apresentada a

ideia de Suppes de introduzir uma medida para a liberdade. Em seguida, oferece-se um esboço da noção

de pragmática da investigação científica. Finalmente, introduz-se uma interpretação de uma trajetória

de investigação em termos de cadeias de Markov.

Palavras-chave ● Pragmática da investigação. Cadeias de Markov. Escolha livre. Artigos científicos.

Patrick Suppes.

Tradicionalmente, a atividade científica é tomada como paradigma da ação racional,

atividade na qual o pensamento humano livre de quaisquer restrições pode avaliar o

valor das ideias e escolher livremente entre elas com base em argumentos logicamente

válidos. A perspectiva defendida neste artigo não vai contra essa noção, nem contra a

concepção mais geral segundo a qual o comportamento racional consiste em pesar prós

e contras um curso de ação e, com base em tais razões, agir. Assim como Suppes, ape-

nas procuramos compreender esse tipo de comportamento como o resultado de deter-

minados contextos.

No caso da atividade científica especificamente, há contextos científicos institu-

cionalizados que devem ser compreendidos para que possamos perceber em que me-

dida é possível falar de escolhas livres e racionais da parte do cientista quando se ocupa

de teorias, evidências, testes, aplicações etc., inclusive a divulgação de resultados al-

cançados. Este último ponto, no caso da publicação de artigos científicos, é o foco da

análise que vamos apresentar.

Outra concepção tradicional que poderia impedir de adotar tal abordagem para

compreender a ciência é aquela segundo a qual a filosofia da ciência não deveria se

ocupar da prática científica concreta, mas apenas da legitimidade e racionalidade de

scientiæ zudia, São Paulo, v. 9, n. 1, p. 167-87, 2011
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REALIDADES SOCIAIS, COGNIÇÃO E LINGUAGEM1

LUIZ HENRIQUE DE ARAÚJO DUTRA

Abstract. This paper deals with the nature or the ontological status of social entities. Tra-
ditional critiques to Durkheimian sociology, for instance, raise the question about the reifi-
cation of the social. The autonomy of social realities and their irreducibility to psychical
and physical realities is the focus of my discussion. If human beings were suppressed, social
realities would cease to exist, but this doesn’t imply that social events depend solely upon
psychic variables. I try to argue for the thesis of the autonomy of the social and its down-
ward determination upon the behavior of human individuals. In order to do this I introduce
the notions of linguistic space and cultural space, which are in themselves abstract realities
and enable us to analyze the social origin of our concepts and values. I argue that cultural
objects are real perspectively, i.e. they exist just from the human point of view, but they
are objective realities nonetheless, since they aren’t eliminable, or reducible, and in addition
they have normative power over the behavior of individuals.

Keywords: Perspectival realism; social realities; emergence; downward causation.

O reconhecimento de fatos sociais que possam ser estudados por si mesmos é a base
da sociologia e das demais ciências culturais, usualmente denominadas ciências hu-

manas ou sociais. Todavia, os grandes fundadores das ciências sociais no século XIX
— Marx, Weber e Durkheim — aqueles que lançaram as bases dos estudos empíricos
que transformaram essas disciplinas em ciências profissionais, apesar de procura-
rem se distanciar das doutrinas especulativas de filósofos como Platão, Kant, Hegel
e outros, deixaram seu domínio de pesquisa ameaçado por críticas à própria espe-
cificidade de seus objetos de estudo, à própria realidade desses últimos. As ciências
humanas são por vezes suspeitas de dar explicações com base em falsas causas, de
inventar realidades implausíveis e, enfim, de reificar o social.

Vamos nos ocupar aqui desse problema a partir das críticas tradicionais feitas em
particular à sociologia de orientação durkheimiana. Em primeiro lugar, o problema
que se coloca é o de como surgem e em que consistem as supostas realidades sociais,
aquelas às quais dizem respeito os acontecimentos que as ciências culturais preten-
dem estudar por si mesmos, constituindo um domínio de fatos tanto quanto os fatos
relativos à natureza. Segundo, já que se suprimidos os seres humanos e suas ações,
todas essas supostas realidades sociais deixariam de existir, qual seria exatamente a
relação entre elas e o domínio das realidades mentais que encontramos em cada ser
humano?

Principia 18(1): 25–52 (2014).
Published by NEL — Epistemology and Logic Research Group, Federal University of Santa Catarina (UFSC), Brazil.
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AS CIÊNCIAS COMO CONTEXTOS DE RACIONALIDADE 
 
 

LUIZ HENRIQUE DE ARAÚJO DUTRA 
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Resumo: Neste capítulo procuramos apresentar uma concepção alternativa da raciona-
lidade científica. A concepção tradicional entende que a ciência é um empreendimento 
essencialmente racional em todas as suas atividades. Com base nas noções de sistema 
hierárquico, de racionalidade restrita, de cognição distribuída e de mente estendida, 
procuramos mostrar que os contextos de investigação científica podem ser racionais, 
mas que tal racionalidade depende da forma como o contexto científico se constitui e 
não de uma característica essencial da própria ciência ou de alguma característica da 
mente humana que emprestamos à ciência. 
 
 
1. Introdução 

 
Tradicionalmente, os filósofos da ciência caracterizam as ciências como verda-
deiros modelos da racionalidade ou, mais especificamente, modelos do pensa-
mento racional. A racionalidade das ciências estaria patente, por exemplo, na-
quelas ocasiões em que os cientistas avaliam elementos de sua atividade à luz de 
valores eminentemente epistêmicos (como verdade, testabilidade e poder expli-
cativo), e fazem escolhas pautadas por tais valores. Essa postura se encontra em 
campeões da racionalidade científica, como Popper (1959 [1934]). Segundo 
esse autor, se um cientista examina duas hipóteses e se decide por aquela que, 
aparentemente, possui mais falseadores potenciais, ele faz uma escolha racional 
 uma escolha que pode talvez colocá-lo mais perto da verdade. E mesmo que 

isso não ocorra, ele teria agido de forma racional, isto é, como devemos fazer ao 
lidar com hipóteses.  

Embora o aspecto axiológico seja menos enfatizado por esse tipo de aborda-
gem, ele ainda é de importância central. As escolhas racionais são aquelas que 
se baseiam em valores epistêmicos, em contraposição aos valores pragmáticos  
mas ainda eminentemente científicos  como simplicidade e axiomatizabilidade, 
e em contraposição aos valores extracientíficos (sociais, econômicos etc.).1 Essa 
imagem da atividade científica não nos parece, contudo, muito exata e justa em 
relação à própria prática científica, além de se basear em uma noção de raciona-
lidade demasiadamente particularizada, mas que se pretende geral. Essa noção 
de racionalidade se pretende geral no sentido de que seus defensores acreditam 
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Chapter 9

Natural Kinds as Scientific Models

Luiz Henrique Dutra

The concept of natural kind is center stage in the debates about scientific realism.

Champions of scientific realism such as Richard Boyd hold that our most developed

scientific theories allow us to “cut the world at its joints” (Boyd, 1981, 1984, 1991).

In the long run we can disclose natural kinds as nature made them, though as science

progresses improvements in theory allow us to revise the extension of natural kind

terms. That is how we discovered that whales and dolphins are not fish. Boyd devel-

ops his scientific realism based on Kripke’s (1980) and Putnam’s (1975) theories

about natural kinds. So according to Boyd natural kind terms are rigid designators.

Thomas Kuhn, in his turn, in some of his papers collected in The Road since

Structure, criticizes the realist view.1 According to Kuhn natural kinds change with

changes in lexicon, i.e. the taxonomic vocabulary scientists accept along with some

theory. In other words, the activity of identifying natural kinds is theory dependent;

so we don’t discover where the “real joints” of nature are. Different lexicons express

just different ways of organizing experience. Notwithstanding, Kuhn is not apt to

hold a radical relativistic doctrine. He adopts instead a neo-Kantian stance. And I

mention this just to stress that Kuhn looks for an alternative view to both relativism

and realism.

Kuhn’s view of natural kinds is comparable to Quine’s, who tried to reconcile

realism – in “On What There Is” (Quine, 1953) – with relativism – in “Ontological

Relativity” (1969). In addition, in “Natural Kinds” (1969) Quine talks about our

ability to identify natural kinds. But the kinds we discover are not immutable col-

lections made once and for all by nature itself, independently of our theories, as

Quine makes clear.

In this paper I shall put forward the view that natural kinds are scientific models.

In order to develop my alternative view I take some of Quine’s and Kuhn’s ideas,

on the one hand, and a topic discussed by the proponents of the semantic view

(namely, the interpretation of scientific theories in terms of models), on the other

L.H. Dutra (B)
Federal University of Santa Catarina, and CNPq, Florianópolis, Brazil

e-mail: lhdutra@cfh.ufsc.br

1Cf. Kuhn, 2002. Cf. also Kuhn, 1990, not included in The Road since Structure.
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Teorias Fundacionistas e dilemas 3 4 7

THE PERSPECTIVAL REALITY OF SCIENTIFIC MODELS

LUIZ HENRIQUE DE ARAÚJO DUTRA

Federal University of Santa Catarina/CNPq

lhdutra@hotmail.com

In this paper I shall argue that scientific models are abstract nomological
machines. A nomological machine is the kind of structure whose functioning or
behavior exhibits laws. According to Nancy Cartwright (1999) scientific models
are blueprints for nomological machines; but going beyond her position I shall
depict scientific models themselves as nomological machines. In addition, as
other philosophers hold, such as Frederick Suppe (1989) and Ronald Giere
(1999), scientific models are abstract structures; so scientific models are also
abstract machines. Now the question is, what is the ontological status of such
abstract entities?

We, human beings, construct scientific models in addition to other cultural
objects. Based on Ronald Giere’s (2006) perspectival realism, I intend to argue
that scientific models as abstract entities are real from our human perspective.
Even though constructed by us, models and other cultural objects — or the objects
belonging to what Karl Popper (1995 [1972]) calls World 3 — are autonomous.
So, based also on Popper’s ideas, I shall argue that scientific models, just as
scientific theories, are autonomous entities belonging to the Popperian World 3,
and that they have normative power upon the scientific activity.

Although Giere himself connects his perspectivism to the modern, standard
cognitive approach to abstract entities, the perspectival realism adopted here
avoids both traditional, Platonic realism — which Giere himself wants to rule
out — and cognitivism — according to which abstract entities dwell in our heads.
Abstract entities are not to be localized either in our heads or wherever in space,
but in the human shared activities, such as the many different sorts of
communication among human individuals, including scientific investigation.

As regards perspectival realism, according to Giere (2006) colors, for
instance, are also real, even though they are due to interactions between our eyes
(and retinas, etc.) and the light rays reflected by the objects we see as colored.
The colors we (human, normal trichromats) see are real just for us; nonetheless,
they are plainly real, says Giere. The analogy with scientific theories and models
is made by Giere himself, and I shall explore this idea further — and farther into
the realm of scientific practice.

In the first section I review the fundamentals of Giere’s perspectival realism
as he presents it in his 2006 book, Scientific Perspectivism. In the second section I
review Popper’s well known doctrine of the three worlds in Objective Knowledge

Dutra, L. H. de A.; Luz, A. M. (orgs.) 2011. Temas de filosofia do conhecimento. Florianópolis: NEL/UFSC, v. 11,
Coleção Rumos da Epistemiologia. pp. 347–354.
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Brasília, 1º de julho de 2008 

 
Prezado(a) prof.(a). LUIZ HENRIQUE DE ARAÚJO DUTRA, 
 
É com satisfação que informo que o Conselho Deliberativo (CD) do 
CNPq,  
em reunião realizada em 25 e 26 de junho último, escolheu V.Sa. para  
compor, como membro titular, o Comitê de Assessoramento de Filosofia  
(CA-FI), com um mandato de 03 (três) anos, correspondente ao período 
de  
1º de julho de 2008 a 30 de junho de 2011, pelo que solicito a 
gentileza  
de manifestar sua concordância até o próximo dia 08. 

 
Na expectativa da aceitação e para maiores informações sobre CAs peço  
consultar as Resoluções Normativas (RN) constantes nos seguintes 
endereços: 
 
http://www.cnpq.br/normas/rn_05_022.htm 
http://www.cnpq.br/normas/rn_08_012.htm 
 
Adianto que as reuniões ordinárias de julgamento têm a duração, em  
média, de uma semana útil, para as quais V.Sa. será convocado(a) com 
a  
devida antecedência. Para essas reuniões, terá direito à passagem 
aérea,  

adicional de deslocamento e diárias por dias trabalhados, que serão  
creditadas em conta. Peço informar os seus dados bancários (banco,  
agência e nº da conta) no momento de sua confirmação. 
 
Atenciosamente, 
 
 
PAULO ALBUQUERQUE MELO 
Secretário Executivo do CD 
Serviço de Apoio aos Órgãos Colegiados 
SEPN 507 - Bloco B - Sala 406 
70740-901 - BRASÍLIA-DF 

Fones: 61-2108-9492/9491 - Fax : 61-2108-9490 - e.mail: pmelo@cnpq.br 

 

https://email.cnpq.br/horde2/util/go.php?url=http%3A%2F%2Fwww.cnpq.br%2Fnormas%2Frn_05_022.htm&Horde2=4e67e8a6d86019d178e6c44f58369d70
https://email.cnpq.br/horde2/util/go.php?url=http%3A%2F%2Fwww.cnpq.br%2Fnormas%2Frn_08_012.htm&Horde2=4e67e8a6d86019d178e6c44f58369d70


Prezado Professor Luiz Henrique Dutra,  
entre os dias 20 e 24/08, ocorrerá a reunião de julgamento dos projetos submetidos ao Edital Universal 
2012 e das Bolsas Especiais.  
Alguns dos membros da composição atual do Comitê de Assessoramento da Área de Filosofia não 
poderão comparecer e precisaremos contar com membros externos para auxiliar no julgamento das 
propostas.  
Nesse sentido, gostaríamos de convidá-la a participar da referida reunião de julgamento. Seu nome foi 
indicado pelo atual Coordenador do CA, professor Oswaldo Giacóia. A reunião ocorrerá em Brasília, na 
sede do CNPq. Caso aceite o convite, o CNPq pagará passagens áereas e diárias para viabilizar sua 
participação.    
Agradecendo antecipadamente,  
Cordialmente    

--  
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